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A commissão central encarregada de pro 
mover a subseripção a favor dos asylos d'esse 
reino remette por este paquete 4:000 libras. 

O snr. visconde de Lagoaça e o presidente 
da Associação Commercial de Lisboa conti- 
nuam a ser os encarregados da entrega do pro- 
ducto da dita Jettra a El-Rei. 

Contintia a cobrança de algumas listas es- 
palhadas fóra da côrte. 

Até hoje tem-se recebido 87:0008000 réis. 

A Sociedade 1.º de Dezembro tambem ve- 
mette por este paquete dous contos cento e tan- 
tos mil réis, moeda brazileira, para serem dis- 
tribuidos pelos asylos do Porto e Braga. 

A Jettra é remettida ao snr. commendador 
João José dos Reis. 

A subscripção promovida pelos artistas 
importa até hoje em 2:5008000 réis e é de crer 
que suba a 3:0005000. 

“A caixeiral 1.º de Dezembro já tem em 
caixa 1:0005000 réis e tracta de recolher algu- 
mas listas que ainda tem por fóra. 

O «Te-Deum» em acção de graças pelo fe- 
liz consorcio de S. M. o Senhor D. Luiz Icom 
a Princeza Maria Pia terá lugar no domingo 
proximo, 10 do corrente, na igreja do SS. 
Sacramento. E 

A musica terá 100 figuras, entrando n'este 
numero algumas senhoras, que gratuitamente 
se ofereceram para cantar. , Ê 

O visconde da Estrella, presidente da com- 
missão nomeada, a nada se tem poupado. 

- As noticias recebidas por este paquete 
aggravaram sensivelmente a posição da casa 
Faria & Irmão, cuja perda só nas duas fallen- 
cias de Rostron de Manchester e de Naylor de: 
Liverpool montam a cerea de 500:0008000 
réis. Prestime-se que os credores de Faria & 
Irmão não poderão rehaver mais de 30 por 
cento. 

Esta firma era uma das mais antigas e in- 
contestavelmente foi até epocha não remota 
uma das mais bem conceituadas d'esta praça. 
'Tem quasi meio seculo de existencia. O snr. 
conselheiro J. P. de Faria veio expressa- 
mente substituir um dos primitivos socios que 
se retirou no fim de 1829 e dirigindo a casa 
pelo espaço de 30 annos consecutivos desli- 
gou-se della no fim de 1859, transmittindo-a 
a seus sobrinhos no mais alto grau de eredito e 


consideração a que um estabelecimento com=| 


mercial póde attingir e com uma clientella 

muito invejada. f 

O snr. conselheiro Faria está altamente 
mortificado,nem podia deixar de amargural-o 

a inopinada destruição d'uma casa que di- 
rigiu e engrandeceu com incontestaveltino, 
prudencia e honra durante 30 annosnãoin 
terrompidos da mais affanosa lida. 

Depois da partida do paquete francez — 
«Béarn» —, a 25 do passado, a atmosphera 
tem-se conservado frigida e sombria pelos do- 
minios da” politica. Nenhuma nomeação de 
vulto tem transposto as portas das secretarias 
de Estado. 

O gabinete, debilitado pela ausencia de 
seu chefe primitivo, o snr. marquez de Olinda, 
que ainda se acha convalescente em Andara- 
by, não fallando jáno ministro da justiça 'vis- 
conde de Maranguape, porque esse desappare- 
ceu do ministerio no mesmo dia que para elle 
entrou,e nem ha esperanças de tornar á pasta, 
em vista do seu estado gravissimo de saude, 
tem tido uma vida de expediente. Só o snr. 
Cansanção de Sinimbú tem feito algumas no- 
meações de juizes de direito e municipaes e of- 
ficiaes da guarda nacional, soffriveis achas de 
Jenha para a fogueira eleitoral, que os confi- 
dentes do poder não se affadigam de propalar 
como cousa infallivel no anno que nos bate á 
porta. . v 

* Às folhas de hoje, porém, annunciam a 
transferencia, por ordem superior, da sahida 
do vapor «Oyapock», que devia ter lugar ás 
10 horas da manhã, para o dia 10. 

- Dizem que essa transferencia fôra motiva- 
dapor causa de algumas nomeações que devem 
seguir noimesmo vapor para'o norte do impe- 
rio, e que ainda não foram sujeitas á assigna- 
tura imperial, e que são instantemente recla- 
madas pelos amigos do governo; boato esteque 
nos parece ter algum fundamento, á vista da 
irritabilidade e incandescencia em que se 
acham os partidos n'aquella parte do imperio, 
sobretudo nas provincias da Bahia e Pernam- 

as [a vç'd “ 1 ] 


CAROLINA SANTONI 


| Como em breve vamos ter n'est cidade 

a distincta actriz italiana Carolina Santoni, 
marqueza de Zambeccari, que com a sua 
companhia” de declamação vem dar dez réci- 
tas no thentro Baquet, pareceu-nos a 'propo- 
sito transcrever a seguinte biographia que à 
respeito da eminente tragica publicou o jor- 
nal de Madrid «El Pueblo». h 


- Nada ha para o observador e para 0 phi- 
Josopho mais digno de attenção e: de estudo 
que investigar na infancia e na juventude o 
desenvolvimento dos grandes genios, e co- 
nhecer a série, quasi sempre mysteriosa, de 
ideias-e acontecimentos, pela qual chegaram 
a formar-se, separando-se muitas vezes da 
senda que parecia o destino lhes havia tra- 
gado. 

Para elles e para os que não apreciam o 
presento senão comparando-o com o passa- 
do escrevemos as seguintes noticias, que pu- 
démos obter ácerta da vida e carreira ar- 
tistica da inspirada actriz que applaude hoje 
com tanto enthusiasmo' o intelligente publi- 
co madrileno. s 

Carolina Santoni nasceu em Leorne, im- 
portante cidade da Toscana, a 21 de feve- 
reiro de 1825, sendo seus paes Antonio San- 
toni, negociante liornez, e Clara Perrier,fran- 
ceza de origem,da familia de Casimiro Per- 
rier, ministro de Estado. Permaneceu na sua 
patria até á-idade de 4 annos, na qual, pas- 
sando toda a familia para Florença, foi con- 
fiada para gua educação sábia directora 


ligabinctô está resolvido.a apoiar e seguir po 


buco, onde os presidentes Sá e Albuquerque e 
Silveira de Souza, assessoriados e cozidos ao 
partido daliga, já deram principio ao derru- 
bamento na judicatura policial, nos lugares em 
que é exercida pelos conservadores purita- 
nos. 

Nem outra cousa era rasoavel pensar a 
respeito d'aquellas duas administrações. O dr. 
Silveira de Souza foi tenazmente contrariado 
pelos conservadores de Santa Catharina na 
sua pretenção a deputado em 1860, e apesar 
de seus amigos lhe terem enviado um diplo- 
ma e forjado duplicatas, não conseguiu a an- 
nullação da eleição de sens competidores, de- 
clarando-se desde então decidido ligueiro. O 
conselheiro Sá e Albuquerque não só foi com- 
pellido a despir a farda de ministro pela der- 
rota que soffreu no gabinete Zacarias, como 
não logrou ser reconhecido deputado em sua 
reeleição, porque os deputados conservadores 
da Bahia negaram seus votos à emenda man- 
dando annullar o collegio da Escada, que lhe 
dava entrada no parlamento. 

Feridos em seu amor proprio, cheios de 
resentimentos e prevenções ss. exc,** não teem 
poupado nos altos cargos que lhe foram con- 
fiados os seus adversarios de hontem, e pro- 
vavelmente proseguirão n'esse certame, por 
que o gabinete continúa a ter n'elles a maior 
confiança, e quando os nomeou já sabia” que 
seria esta a conducta d'aquelles cavalleiros. 

Se, pois, na Bahia os conservadores cle- 
gem um directorio composto dos deputados 
Alvaro Tiberio, Fernandes da Cunha, Gapa- 
rino,e outros membros qualificados, para di- 
rigirem o seu partido; se em Pernambuco, 
nas Alagõas, Parahyba, Sergipe e mais pro- 
vincias os membros d'este partido principiam 
a temer da situação, e alguns a fazerem oppo- 
sição na imprensa, n'esta corte onde residem 
seus chefes naturaes, o «Constitucional», or- 
gão legitimo d'elle, não cessa de esmiuçar os 


polos ao publico com o azedume proprio do 
adversario. 

No meio d'esta contenda, em um paiz que 
tanto precisa dos esforços de seus filhos, por- 
que tudo n'elle está por crear ou em verda- 
deira adolescencia, os liberaes genuinos con- 
chegam-se ao gabinete, espreitam-lhe os pas- 
sos, prestam-lhe seus bons ofícios na impren-. 
sa e aguardam cheios de reserva o desfecho 
de semelhante situação que, no sentir de mui- 
ta gente que falla de cadeira n'estes assum- 
ptos, lhe corre para as mãos suave e natural. 
mente. . 

Vamos à ver, pois, se com a reentrada 


meações que correm virão a lume, se póde 
com certeza dizer qual é o partido'em que o 


"que até o presente só vemos confusão e tre- 


vernadas por presidentes denominados con- 
servadores moderados ou ligueiros, outras|. 
ainda são pelos radicaes, e algumas porli- 
beraes. Foi do cahos que sabiu a luz, vamos 
ver o que sahirá d'este mistefori 
O capitão de engenheiros Viriato de Me- 
deiros, engenheiro em chefe por parte do go- 
verno imperial da estrada de ferro D. Pedro 
II, segue n'este paquete para Inglaterra a fim 
de tomar conhecimento das questões havidas 
entre a companhia da estrada de ferro de 
Pernambuco e o empreiteiro d'aquella estrada. 
Corre que o governo tracta de trocar o 
presidente do Rio Grande do Sul, desembar- 
gador Francisco Assis Pereira Rocha, mas 
por ora não tem achado substituto. 
Tambem corre que o chefe de policia da 
corte ia ser substituido pelo ex-chefe Tzidro 
Borges Monteiro. 
No dia 31, anniversario natalicio de S. M. 
F. o Senhor D. Luiz I, foram convidados por 
8. M. o Imperador os snrs. José de Vascon- 
cellos e Souza, nosso ministro plenipotencia- 
rio e Jorge Firmo Loureiro, addido hono- 
rario á legação, a jantarem S. Chistovão, a 
cuja meza se acharam tambem os membros 
do ministério. Houve 18 talheres. 
Embandeiraram-se 'os navios portuguezes 
surtos n'este porto, e á noute illuminaram-se a 
chancellaria do consulado e 'as' residencias 
dos snrs. Vasconcellos e Nazareth. q 
As manifestações de prazer e homenagem 
em honra do dia terminaram com um especta- 
culo dado no theatro lyrico pela Sociedade 
Portugueza Amante da Monarchia e Bene- 
ficente. 
O theatro achava-se litteralmente cheio. 


Ce aee ore pemteane uma tom 


actos mais insignificantes do gabinete e ex- |jucas Grandes, tendo arribado ao porto da 


TERÇA FEIRA 2 DE 


A companhia dramatica representou o 
draina em 3 actos do exe.º snr. Mendes Leal, 
«Maria de Alencastre», foi cantado o hymno 
de S. M, F. perante as reaes effigies do Senhor 
D. Luiz e D. Maria Pia; diversas poesias fo- 
ram recitadas,e Arthur Napoleão executou ao 
piano umas brilhantes variações. 

O theatro achava-se elegantemente deco- 
rado, e no saguão e salões tocaram suecessi- 
mente tres bandas de musica. 

| Cumpre notar que a afluencia de povo e o 
enthusiasmo foram só e unicamente devidos 4 
pessoa augusta cujo natalicio se festejava ; 
porque a directoria se algum sentimento pu- 
désse produzir, seria certamente o da re- 
provação, pelo procedimento. irregularis- 
simo e anti-patriotico que teve quando nossos 
irmãos gemiam oppressos pela mão callosa do 
fatal barão de Moreira. 

Na cidade de Campos reuniram-se a 22 
do passado alguns capitalistas , fazendeiros 
e commerciantes para tratarem da creação 
de um banco. Pelo projecto de estatutos apre- 
sentado n'essa occasião deve este novo es- 
tabelecimento ter de fundo 1,000:0005000 
quantia representada por 5,000 acções de 
2005000 cada uma , realisaveis em presta- 
ções de 10 p. c.; receberá dinheiro a juro 
em contas correntes a prazos fixos, reali- 
zando as mesmas operações da extincta caixa 
filial. 

Foi mandada uma commissão de tres 
membros, composta dos snrs. conselheiro 
João de Almeida Pereira Filho, doutores 
Caetano Thomaz Pinheiro e Cactano da Ro- 
cha Tacova, que ficou incumbida do exame 
dos estatutos e de obter do governo a. au- 
thorisação para a incorporação do mesmo 
banco. R 
O «Mercantil de Santa Catharina» re- 
fore, que o mestre do hiate brazileiro «Fu- 
vão» , sahido de Santos com destino a Ti- 


freguezia de Santo Antonio, conta” que o 
commandante do vapor da linha intermedia- 
ria , recentemente sahido da cidade do Des- 


conhecer. 


nas immediações da freguezia da Lagoa , 
alguns destroços e o casco de uma embar- 
cação, e na Lagoinha um mastro -e uma 
verga. : 


O acusado era o ex-escrivão do com- 


ro de Mendonga, filho do finado Ga- 


ral dos correios, presidente de provincia e 
deputado á assemblea geral. em mais de uma 
legislatura, sendo a denuncia dada pelo vis- 
conde de Barbacena como procurador do 
visconde e viscondessa de Santo Amaro. 

O acqusado, que tantas vezes subiu  tri- 
buna criminal-em defeza de delinquentes, e 
elevon sua voz pedindo a absolvição d'elles, 
veio por sua vez, ordem do mundo! tomar 
assento no banco dos réos, e teve tambem 
de ouvir a voz do seu advogado pedir para 
elle a absolvição! Levou como defensor o 
dr. Machado, e como auxiliares d'este os 
doutores Dias da Motta e Busclk Varella e 
desembargador Luiz Fortunato. 

O tribunal estava cheio de espectadores. 
Eis a origem do processo, Getulio arren- 
dou a fazenda de Gericinó ao visconde e á 
viscondessa de Santo Amaro. pela quantia 
de 238:1505; por 13 annos, a pagamentos 
annuaes, do que passou 13 letras, que fi 
caram em poder do barão de Villa Nova 
do Minho, como credor hypothecario que era 
do mesmo visconde de Santo Amaro, com 
a clausula de que, se pagasse pontualmen- 
te essas letras, ficaria o visconde obrigado 


zenda; e no- caso do vistonde a isso negar- 
se, servir de titulo a propria escriptura de 
arrendamento, pagando Getulio a siza. 

Getulio não pagou as primeiras letras 
vencidas, tanto que foram protestadas. Ten- 
do, porém, fallecido o barão de Villa Nova 
do Minho, e depois Adolpho de Souza, guar- 
da-livros, e mais tarde gerente da casa, 
apresentou-se Getulio com as lettras, que 
diz pagára ao finado Adolpho, e tomou pos- 


ea e er mçeiem 


-No dia 30 entrou em julgamento no jury | municipal de Iguassu, pósse judi 
um importante. processo não só. pelos nomes | nhor da fazenda Geri 
para o ministerio do sur. marquez de Olinda, | que n'elle, se achavam envolyidos, como tam |isso perante áquelle juizo as ditas 13 letras, 
que se annuncia proxima, e-com as novas no-| bem pela somma elevada quelhe deu origem. | como se estas fossem pagas sabendo elle que 


DEZEMBRO DE 1862 


se judicialmente da fazenda. Foi accusado 
pois Getulio por ter obtido as lettras por 
meio fraudulento, e empregado para esse 
effeito premiditação, circumstancia aggravan- 
te, e pronunciado no art. 264 $ 4.º do codi- 
go criminal como estellionatario, pedindo o 
orgão da justiça publica a condemnação do 
aceusado no grau maximo. : 

Dos quatro advogados da defeza só su- 
bio á tribuna o dr. Dias da Motta, o qual 
em um extehso c brilhante discurso tratou 
de provar que no facto não havia crime de 
estelionato, que o acousado “era innocente 
e como tal o absolvia, assumindo a altura 
de sua missão. Resumidos os debates pelo 
dr. juiz de direito presidente do tribunal, 
voltando o conselho, foram lidas as respos- 
tas aos quesitos. 

O jury respondeu: 

Ao 1.º quesito. —Sim -- unanimemente. O 
réo João Getulio Monteiro de Mendonça em 
14 de maio de 1852, nesta côrte, arrendou 
do visconde de Santo Amaro e sua mulher, 
por 13 annos e escriptura publica, a fazen- 
da de Gericinó, sita na freguezia de Merity, 
com escravos, gado e mais pertenças, pela 
quantia de 238:1508000, dividida em pa- 
gamentos annuaes, de que acceitou 13 le- 
tras a vencer, com a clausula de que, se to- 
dos os pagamentos fossem pontualmente fei- 
tos nas epocas de seus vencimentos, seriam 
o visconde c sua mulher obrigados a passar- 
lhe escriptura de venda da dita fazenda com 
as suas pertenças pela referida quantia, e 
no caso do réo não satisfazer aquelles pa- 
gamentos pontualmente, ficaria este: obriga- 
do a entregar-lhes a fazenda com as perten- 
ças'e a pagar-lhes os damnos que causasse. 
Ao 2.º — Sim — por 10 votos. Tssas le- 
tras, assim acceitas pelo réo, foram, em virtu- 
de da referida escriptura de arrendamento, 
entregues ao barão de Villa-Nova do Minho 
(José Bernardino de Sá) em cujo poder esti- 
veram, e, por sua morte, continuaram a es- 
tar no de seus herdeiros. 

Ao3.º— Não — por 11 votos. Essas le- 


terro , dissera alli ter avistado ao mar da | tras não foram pagas pelo réo nas épochas de 
ilha do Arvoredo o.casco virado de um na- | seus vencimentos, na fórma da dita escriptura 
vio grande, e que lhe fora impossivel re- | de arrendamento. 


Ao 4.º—Não—por 11 vots. Essas letras não 


Diz a mesma folha que tem apparecido | foram “obtidas pelo réo, da casa do barão de 
Villa-Nova do Minho (sendo este já falecido) 
por meio illicito e irregular. a 


Ao 5.º — Não — por 11 votos. O réo, em 


27 de junho d'este anno, não tomou, pelo juizo 


como se- 
inó, apresentando para 


não o estavam e occultando ao juizo esta cir- 


e depois de ausentes, João Getulio | cumstancia: 


Sala das sessões! secretas do jury, em 31 


er: 
Eis Getulio, que foi vereador c presidente |. de outubro de 1862. — Sebastião Machado 
vas, pois se umas provincias estão sendo go-| da camara municipal da corte, director ge-| Nunes, presidente-— Camillo Carneiro de Cam- 


pos; secretario — Antonio de Morsese Silva 
— Flovio José da Silya — Joaquim Ignacio 
da Luz — Francisco Manoel Chaves Pinheiro 


| — Constancio José Rodrigues— João da Cos- 


ta Freitas — Antonio José de Souza — An- 
tonio Joaquim de Santa Barbara — Augusto de 
Figueiredo e Brito — Joaquim Luiz da Silva 
Veiga. Ê E 

Sentença. — A” vista da decisão do jury 
absolvo o réu João Getulio Monteiro de Men- 
donça da presente accusação, que ficará em | 
perpetuo silencio, pagas as custas pela muni- 
cipalidade. 

Dê-se-lhe baixa na culpa e alvará de sol- 
tura, quando a sentença passê em julgado, 
se por tal não estiver preso. 

Sala publica das sessões do jury na côrte, 
aos 31 de outubro de 1862, em continuação 
do dia antecedente. — Luiz Carlos de Paiva 
Teixeira. 
A sessão durou até á 1 hora da madru- 
gada. 

Com quanto o snr. Getulio fosse absolvi- 
do, não pensem os leitores que a lide está 
morta. Os snrs. viscondes vão tentar ou 
já está em andamento, uma acção civel, cu- 


a passar-lhe escriptura de venda da dita fa- |jo desfecho não será tio rapido; o snr. 


Getulio, porém, tem já em seu favor es- 
ta grande carta a jogar, a sua absolvição 
no foro criminal. 

Parece-nos que os authores foram mal di- 
rigidos na propositura da acção. A acção 
eivel devia preceder 4 crime; porque, como 
é sabido, para que esta prevaleça é mister 
prova plenissima, de manifesta evidencia, pois 
o jurado julga 'do facto, só vota pela conde- 
mnação quando sua consciencia está cabal- 


CEA sara 


mente satisfeita, o que não acontece com o 
Juiz togado, que está adstricto às prescripções 
da lei, c só julga segundo o allegado e pro- 
vado. Os interessados, porém, deviam saber, 
melhor do que nós, o que lhes convinha, por 
isso que' somos leigos na materia. 

Pelo ministerio da marinha, em data de 7 
do passado, foi expedido aviso à legação bra- 
2ileira em Londres para que envie áquella se- 
cretaria d'estado amostras de fibras de linho e 
canhamo, recentemente preparadas, fazendo- 
as acompanhar da indicação do processo em- 
pregado no seu preparo, a fim de proceder-se 
“á comparação da resistencia dos filamentos de 
vegetaes d'este paiz. 

Os snrs. Hoyle Hargreaves & C." 
procuração de John Bradshaw & Ca, 
Morrissy — Schusters & Stern, por procura- 
ção O. Philippi — Dalglish Thompson & C.* 
— Charles Spence Sons & C.* — Newlands 
Irmãos & C.* — Sehwind Me. Kinnell & Rud- 
ge — Ino. Freeland — Watzon Ritchie & C.* 
— Samuel Irmãos & 0.º — Gordon Steele & 
C.* — Durham Perrin & €.º — Ewbank Lo- 
wndes & 0.º — Naylor Brothers & C.* — J. 
H. Smith & C.º — Clegg & C.* — Finnie Ir- 
mãos & C.» — Le Coeq, Irmão & Oliveira — 
Collings Sharp & C.º — John Moore & C.2 
Charles Coleman — Arthur Mose & €. 
Petty Irmãos & Collett — Stephen Bush & €. 
por procuração, Wm. Harding & 0.* — Ja: 
mes E, Mansfield — L. L. Lacombe a 27 do 
passado dirigiram ao governo imperial uma 
representação contra-o aviso do ministerio 
da fazenda de 24 d'aquelle mez, dirigido 4 
inspectoria da alfandega da côrte, que pro- 
duziu uma verdadeira revolução no commer- 
cio. 


A actual tarifa das alfandegas estabele- 
ce uma taxa insignificante sobre os morins 
e chitas que veem em retalhos, não exceden- 
do estes a tres varas de extensão. 


sição aduaneira tinha por fim principal favo- 
recer as classes necessitadas ; nem outra po- 
dia ser a intelligencia de semelhante artigo 
4 vista da distineção notavel que a dita ta- 
rifa estabelece entre as fazendas em peças 
inteiras e os retalhos. Ê 
Em virtude de tal faculdade, que pare- 
cia liquida, muitas casas importadoras teem 
recebido de ha muito grande quantidade de 
retalhos , os quaes, para commodidade dos 
consumidores, e para se tornarer mais : 
tractivos e de facil venda, costumam: ser'do- 
brados em maços iguaes, dando:se-lhes vul- 
garmente o nome de córtes. 

Estas fazendas teem abundado no merea- 
do, e sendo vendidas a preços muito inferiores 
aos das peças inteiras, o consumo d'ellas au- 
gmentou, ao passo que o das fazendas em pe- 
ças diminuiu. ; , 
Nem outro podia ser o resultado, pois não 
ha quem ignore o axioma de economia politi 
ca de que a descidajdo preço augmenta o con- 
sumo, assim como a elevação o difficulta. 

O fisco, porém, sempre avaro, começou a 
resentir-se com a falta de algumas migalhas 
de dinheiro, cosnr. visconde de Albuquer- 
bue correu em seu auxilio com o aviso de 24 
do passado. E 

Não seremos nós quem havemos de cen- 
surar o contexto do-aviso do honrado minis- 
troda fazenda. Para nós é incontroverso o di- 
reito que assiste no poder executivo de, por 
todos os meios decontes, fazer progredir a 
renda do Estado, e nio deixal-a decrescer por 
subtilezas. Que córtes de fazendas não são 
retalhos é cousa tão clara como um desenga- 
no. Se, pois, estamos de inteiro aecordo com 
s. exc.º neste ponto, não nos é possivel dei- 
xar de concordar com os signatarios da re- 
presentação quando se queixam da execução 
feita de chofre da nova interpretação da tarifa. 
O aviso foi mandado executar no dia im- 
mediato 4 sahida do paquete de 25 do passado, 
quando já não era posgivel aos comerciantes 
avisar aos seus correspondentes na Europa, e 
nem ao menos permittia despachar as fazen- 
das existentes nu alfaddega ou em viagem, e 
além disso a sua apparição após a divulgação 
de uma compra especulativa de grande quan- 
tidade de retalhos, tanto despachados como 
por despachar, sé não foi uma verdadeira sur- 
preza não póde deixar de ser'até certo ponto 
averbada de pouco prudente. 

E quanto a nós era este precisamente o ca- 
so do governo conceder o praso estipulado pe- 
lo artigo 4.º-do decreto de 3 de novembro de 
1860 e outras disposições regulamentares, tan- 
to mais quanto uma tal concessão ia inteira- 
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mente de harmonia com a pratica constante 
do muitos annos n'esto imperio e em todas as 
nações civilisadas. O governo porém enten- 
deu o contrário, e elle lá sabe o porquê; e 
apesar da importancia das firmas representan- 
tes não nos parece muito provavel que ellas 
consigam a designação de um praso para a 
execução do aviso, porque o governo aqui 
não é facil de convencer em materia que 
affecte o thesouro. k 

Nem se tome esta nossa humilde opinião 
como prova de má vontade ao governo. A 
experiencia, essa grande mestra da humani- 
dade, nos tem obrigado a persirtir n'este juizo. 

A liquidação do banco Agricola conti- 
nua-a ser feita pelo do Brazil. O snr. mi- 


- |nistro da fazenda enviou á secção de fazen- 


da do conselho de estado, sendo relator o 
conselheiro Candido Baptista de Oliveira, 
presidente do ultimo banco, para consultar, 
as seguintes questões. 

1.º Se a falta de amortisação legislativa 
para restringir o prazo da prescripção das no- 
tas do banco Commercial e Agricola obriga a 
directoria d'aquelle banco a observar as regras 
do art. 8 do decreto n.º 2:970 de 9 de se- 
tembro ultimo, que, para a retirada d'aquellas 
notas, marca um prazo menor que o da pres- 
cripção, em prejuizo dos possuidores dellas. 
2.º Se na hypothese de decisão affirmati- 
va, e sendo certo que não ha estipulação algu- 
ma no accordo que o dito banco celebrára com 
o do Brazil sobre renuncia dos -Jucros pro- 
vaveis, provenientes da importancia -das notas 
não apresentadas ao troco, deve essa impor- 
tancia passar para os montes de soccorro com 
prejuizo dos accionistas do banco Commercial 
e Agricola, a quem ella parece pertencer. 


Questão consular 


Pelo ministro e o consul portuguez foram 
nomeados os snrs. João Henrique Ulrich e 


Acreditava-se geralmente que esta dispo-|-Antonio Ferreira Brandão para syndicar a 


escripturação do consulado portuguez na ge- 
rencia do barão de Moreira e combinarem em 
algumas reformas que o snr. Nazareth enten- 
de serem muito necessarias, para evitar vicios 
e fraudes semelhantes às que praticou o ex- 
consul barão de Moreira, quando, por desgra- 
ça da nação, o lugar de consul seja prehen- 
chido por alguma consciencia do calibre do 
cavalheiro barão. p 

Não queremos aventurar juizos sobre o 
resultado da syiidicancia a que se vai proce- 
der, mas podemos affiançar que, diante das 
mais inconcussas provas de prevaricação que 
hão encontrar não poderão aquelles dous se- 
nhores nomeados ser, como talvez desejassem, 
benevolos para com o author de tantos des- 
mandos. , 

Não obstante serem os dous nomeados af- 
fectos ao barão de Moreira, temos intima con- 
vieção de que se hão-de horrorisar, vendo que 
em qualquer um dos actos consulares prati- 


ticados pelo ex-consul achario motivo para se 
lhe formar um processo crime, cuja punição 
não será por certo andar o seu author pelas 
ruas de Lisboa em bellas carruagens, frequen- 
tando saraus e reuniões de pessoas gradas, 
com otitulo honorífico de consul effectivo por- 
tuguez no Rio de Janeiro. - 
Contra a evidencia dos factos e das pro- - 
vas existentes no consulado não serão capazes 
aquelles dous cavalheiros de encobrir crimi- 
nosos erros cuja existencia elles mal pensa- ' 
vam. 

Hão-de confessar que estavam inteiramen- 
to illudidos, porque são homens probos. Hão- 
de desenganar os 201 signatarios a favor do 
barão de Moreira, e que tudo quanto se disse 
ese escreveu contra elle foi menos que a rea- 
lidade. , 
Tenhao governo portuguez a franqueza é 
lealdade de mandar publicar o resultado da 
syndicancia, e estamos certos, que nenhuma 
pessoa honesta,residente em Portugal, deixará 
de fazer justiça nos bons sentimentos dos seus 
irmãos do Rio de Janeiro que empregaram 
todos os esforços para debellar o author de 
tantas fraudes, de tantos actos criminosos 
unico esteo sobre que podia tranquilamente 
apoiar-se o monumento glorioso da gover- 
nança consular do honrado barão de Moreira. - 
O povo portuguez reconhecerá mais uma * 
vez que os seus irmãos do Rio de Janeiro - 
prestaram valioso serviço aos seus compatrio- 
tas desvalidos que aportarem a esto imperio 
ás familias dos portuguezes aqui fallecidos, 
e, emfim 4 moralidade é 4 honra do seu paiz. 
Praza aos céos que, os grandes prote- 
ctores que o barão de Moreira tem em Lis- 
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do convento de S. Felix, aonde, entre os es- 
tudos dos diversos idiomas, da historia, geo- 
graphia, mythologia, litteratura, musica, se 
exercitou no da declamação até onde o per- 
mittiam' as condições do estabelecimento , 
mas não chegava dia festivo nem se recebia 
visita de pessoas respeitaveis, como Gino, 
Caponi, G. B. Nicolini, Marochese, Guer- 
razzi, ete, sem que se apresentasse a joven 
alumna a declamar uma ode, um soneto ou 
qualquer composição poetica, pelo que mere- 
ceu sempre o applauso e a admiração ge- 
raes, 

Imperiosas circumstancias do familia a 
obrigaram a deixar aquella casa na idade de 
11 annos, no de 1836, e voltando ao seio 
de sua familia, continuou a cultivar o seu 
gôsto pela declamação e pelo desenho, sendo di- 
rigida pelos entendidos professores o snr. Mo- 
ronchese, para quem o immortal poeta Al- 
fieri concebeu a sua tragédia «Saul», e G. B. 
Nicolini, sem que fóra d'estes estudos achas- 
se distracção, nem nos trabalhos domesticos 
nem nos divertimentos, tão naturaes na sua 
idade. Por aquelle tempo apresentou-se pela 
primeira vez n'um certamen academico, on- 
de deu já a conhecer as suas admiraveis 
disposições e onde conseguiu ser premiada 
pelas proprias mãos de S. A. Leopoldo II 
da Toscana com medalha de ouro e de 
prata. a 
Por essa occasião também o municipio de 
Florença, desejando eternisar a memoria dos 
grandes homens da Toscana, resolveu erigir- 
lhes estatuas, que deviam collocar-se em volta 


da praça degli Ugici. A joven Santoni foi 
praça dog 


convidada a dar uma representação para es- 
te fim, e foi este o seu primeiro passo na dif- 
ficil, mas gloriosa carreira theatral. Represen- 
tou, pois, no theatro Alfieri, e na prematu- 
raidade de 14'annos, o importante e dif. 
ficil papel de Medéa, e foi tal o fanatismo e 
o enthusiasmo do. publico, que foi necessario 


florentino , chamado do Coconiero, no qual 
trabalhava a real companhia sarda ao. servi- 
ço de S. M. Carlos Alberto, rei do Piemon- 
te, de que era principal ornamento a famosa 
actriz Carlota Marchionni, a mesma que ins- 
pirou a Silvio Pellico a sua tragedia «Fran- 
cisca de Rimini», e dama joven que depois 
applaudimos todos com o nome de Adelaide 
Ristori. Não foi menor do que na anterior o 
exito alcançado pela joven Santoni n'esta re- 
presentação : todos saudaram com jubilo a 
nova estrella que apparecia no horisonte e 
que lançava já tão deslumbrantes reflexos. 

Estas ovações,e o não serem por outra par- 
te os negocios mercantis muito favoraveis pa- 
va a sua familia, decidiram a joven artista; 
e depois de algumas contrariedades, abraçou 
a carreira theatral, escripturando-se no real 
theatro Goldoni da mesma Florença. Desde 
entito começou a epocha dos seus grandes e 
continuados triumphos. Voltando pouco de- 
pois ao seu pair natal, deu a conhecer ahi o 
seu talento, executando em seu beneficio a 
famosa tragedia «Myrrha», cujos córos com- 
postos expressamente pelo principe Poniatow- 
ski, ex-embaixador em Pariz do gran-duque 
da Toscana, foram cantados pela mais dis- 
tincta juventude de Leorne, tendo alcançado 


um exito fabuloso, e recebendo, entre outros 
muitos presentes, grande quantidade de obje- 
ctos de ouro, pulseiras e anncis de conside- 
ravel valor. Interesses particulares da fami- 
lia de sua mãi à levaram entãn à Pariz, on- 
de conheceu a célebre Rachel, e onde passou 
cinco mezes estudando da arte franceza o que 


repetir a representação no primeiro theatro | julgava digno de-ser imitado. 


Voltando á Italia, percorreu triumpbante 
as primeiras capitaes, o Milão, Veneza, Ge- 
nova, Turin, Roma e outras muitas a sauda- 
ram- como a primeira celebridade d'aquella 
epocha. Foi então quando, achando-se em 
Mantua o principe dos tragicos, Gustavo 
Modena, representou em sua companhia, al- 
cançando ambos ruidosas e extraordinarias 
ovações. Passou depois a Roma, e bastará 
um facto para demonstrar a sua popularidade 
ea ideia que se formava do seu merecimento. 
Um dos primeiros escriptores romanos, o pro- 
fessor Rinaldi, esculpiu duas estatuas repre- 
sentando Melpomene e Thalia; a primeira, a 
musa da tragedia, foi baptisada pelo mesmo 
professor com o nome de Adelaide Ristori; a 
segunda, a da comedia, alcançou ode Caro- 
lina Santoni. Uma cópia d'estas formosas es- 
tatuas foi comprada por preço fabuloso por 
um opulento lord inglez, que as mandou ir 
para Londres, onde causaram a admiração 
dos intelligentes. 

Mais tarde voltou com Modena a Roma 
ea cidade eterna ensoberbeceu se de ter dentro 
de seus muros dous tão affamados artistas. À 
representação de algumas tragedias liberaes 
obrigou Santoni a abandonar aquella capital, 
da qual foi desterrada pelo governo de Roma, 


Terminado por tal motivo o seu contracto, 
abandonou o theatro e passou ao estado con-. 
jugal, enlaçando-se com o marquez de Zam- 
beceari, primogenito de uma das mais nobres 
familias de Bolonha. Funestas dificuldades 
se oppozeram a este enlace, que repelliam to- 
dos os parentes do ilustre noivo, mas tritm- 
phou de todas o talento c os reconhecidos do- 
tes pessones da Santoni, ajudada n'esta oeca- 
sião pela princeza Maria Hercolani, que,ainda 
que da familia do marquez, sé havia mos- 
trado sempre protectora generosa da San- 
toni. 
- A fecilidade da snr.* Santoni durou, toda- 
via, muito pouco. Ruinosas especulações, fal- 
sas amisades e contratempos inesperados fi- 
zeram que o marquez, pouco prático no com- 
mercio, perdesse a maior parte do seu patri- 
monio : obrigaram-no a deixar a sua patria, 
refugiando-se na Suissa, e deixando sua espo- 
sa quasi entregue á miseria. Em tal estado, a 
artista lembrou-se da sua vida passada e vol- 
tou de novo ao thentro, em tanto que o mar- 
quez, só, longe de sua mulher e de seus paren- 
tes, e reconhecendo-se a causa das suas des- 
graças, possuido dos mais profundos pesares, 
depois de uma curta enfermidade, acabou os 
seus dias em terra estrangeira. Ao primeiro 
annuncio da sua doença, voou junto a ellea 
suy nfflicta esposa, mas chegada Suissa, só 
lhe foi dado derramar uma lagrima sobre o seu 
tumulo. 3 H 

« Pássado algum tempo, e depois de ter 
percorrido varias cidades, voltou a Leorne, 
seu paiz natal, onde contrahiu segundas nu- 
peias com o nr, Torello Bartolini, nego- 


ciante e primo do célebre. cantor do mesmo 
appellido, a quem tanto se aprecia em Ma- 
drid. 

Motivos de saude a obrigaram a descan- 
sar alguns dias, no fim dos. quaes, achan- 
do-se em Milão, “travou conhecimento com o 
distincto actor Philippe Prosperi, um dos me- 
lhores galans do theatro italiano, o qual, apre- 
ciando o seu alto merito artístico, a escripta- 
rou na sua companhia, com a ideia de fazer 
conhecer esta notabilidade tambem nas prin= 
cipaes nações da Europa, principiando por 
dar a preferencia á culta Hespanha. 

A Italia fez justiça ao talento da enr.* 
Santoni, como hoje a faz a Hespanha, e en- 
tro outras varias offertas possue um album, . 
onde os nomes de Silvio Pellico, Carlo Mar- 
rengo, Prati, Pepoli, Dal! Ungaro, Piei Am- 
brogio, Curti, “Conte Pompeo di Campello, 
David Chiossane, Aleardo Aleardi o muitos 
outros, dedicam cantos delicados e ardentes 
elogios tributados á sua pessoa. 

Portugal e Galliza lh'os farto tambem 
dentro em pouco, e applaudirão, como nós 
applaudimos, a inspirada actriz, que possue o 
segredo que faz o genio senhor da multidão : 
commover deleitando. 

Os poetas e litteratos de Hespanha tam- 
bem tributaram as suas homenagens á céle- 
bre Santoni, e no album da dita senhora f- 
guram tambem os nomes de Martinez de la 
Rosa, Fernandez y Gonzalez, Ayala, Ventu- 
ra de la Vega, Javier Ramirez, Hartzenbusch, 
Escrich, Ruiz e muitos outros. 
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boa não abafem o relatorio que necessaria- 
mente ha-de ser remettido ao ministerio dos 
estrangeir ” 
Reparem bem e tomem nota os leitoxes 
«Commercio do Porto» que a syndicancia 
feita por dous afitiçondos do barão de Moreira. 
e que não houve um só portuguez que protes- 
tasse ou ainda mesmo que d'isso se queixasse; 
pelo contrário, ficaram satisfeitos com a deli- 
beração dos snrs. Nazareth e Vasconcellos, 
pot terem escolhido pessoas insuspeitas ao ba- 
xão de Moreira, as quaes serão os julgadores 
d'elle. sa 
Ha-de-lhe custar muito, é certo, mas é for- 
goso que trague o amargo bocado que em no- 
me da razão pura e da justiça inexoravel, lhe 
preparam aquelles a cuja decisão não é lieito 
fugir. 
sd O tufão da immoralidade ainda não varreu 
de todo os sentimentos nobres do coração hu- 
mano. Algumas reputações restam isentas do 
fatal «castigo». E' n'essas que confiamos. 

E aqui paramos, aguardando a occasião, 
que chegará breve, em que, do resultado da 
syndicancia, verão os leitores do «Commercio 
do Porto» a reproducção real de tudo quanto 
temos dito do barão de Moreira ácerca da ques- 
tão consular. Assim queira o governo publi- 
car o respectivo relatorio. 
e e 
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fynopse da parte oficial do DIARIO 
DE LISBOA n.º 271 de 29jdenovombro 


MINISTERIO DO RBIXO 

Diplomas regios concedendo yarias mercês. 

— Noticia. de ter sido recebida por 8. M., com 
demonstrações do seu especial agrado, uma felicita- 
ção dirigida ao mesmo augusto Senhor, pelo fausto 
motivo do seu-real consorcio, pela junta administra- 
tiva do hospital portuguez de beneficencia em Per- 
nambuco. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS H DE 
e oausmça 
Despachos qne tiveram lugar. 
=1.7 MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 37. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncios de que nos dias 7, 8 e 10 de janeiro, 
perante o governador civil de Santarem, se hão-de ar- 
rematar fóros incorporados na fazenda nacional. 

MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMMENCIO N 

= INDUSTRIA 
Oficio do governador civil da Horta áeereu da 
ição de gados que alli teve lugar no dia 10 de 


— Receita geral do caminho de ferro do sul de 
8a 14 de novembro. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticia de ter fallecido no dia 4 de fovereixo em 
Moçambique o capitão graduado do exercito de Por- 
tugal Thomaz da Cunha Heniques de Mello Pinto. 


INTERIOR 


Lisboa 30 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não é regulado o tamanho das correspon— 

” dencias jornalisticas pela vontade dos corres— 

pondentes;o que regula esse tamanho é a abun- 

” dancia ou a exiguidade das novas a dar e dos 
assumptos do dia a tractar. 

“Tanto de uma como de outra cousa ha hoje 
escassez. Os circulos políticos tambem teem 
estado estes dias pouco povoados e pouco-abas- 
tecidos de novidades. - 

Do que agora se tracta é do baile do Paço. 
Ha em muita gente vontade deir lá. Para isto 
empregam-se muitos empenhos, mas parece 
que o convite é restricto ás pessoas de certa 
jerarchia. A excepção é só para algum estran- 
geiro. Em todas as côrtes ha estas deferencias 
com os estrangeiros, 

Os alfaiates de grande nomeada estão to- 
dos occupadissimos. Acontece o mesmo ás 
grandes modistas. Como já dissemos, espera: 
se que o baile seja o mais esplendido possivel. 
- - Confirma-se a nomeação que não tinha- 
mos querido aereditar, do snr. Augusto Pei- 
xoto, ex-empregado na alfandega de Angola 
e ex-deputado por aquella provincia, para con- 
sul portuguez na Bahia. 

Sentimos que o snr, ministto dos nego- 
cios estrangeiros fizesse tal despacho. O snr. 
Augusto, Peixoto podia ser empregado em 
muita outra cousa mas nunca no referido car- 
go. Falta-lhe inteiramente a consideração pes- 
soal que julgamos indispensavel nos indivi- 
duos que forem consules portuguezes no Bra- 
zil. Os nossos consules n'aquelle imperio teem 
a representar importantes interesses, tanto do 
Estado como dos particulares , e pará estas 
cousas vale muito a respeitabilidade e- a in— 
dependencia por meios proprios. E" hoje de 
muito mau efeito no Brazil o dizer-se que um 
consul vai viver do consulado. Tira isto mui- 
ta força moral ao consul. O governo não de- 
via ignorar esta circumstancia. É 

Não é isto dizer mal do enr. Peixoto. Cre- 
mos que elle proprio não nega que se empe- 
nhou em obter o consulado da Bahia, para 
obter d'esse lugar a sua subsistencia.. Não fi- 
ca mal a ninguem necessitar de um emprego. 
Ao governo é que fica mal achar que todos 
são proprios para tudo, MAES: 

Divemos finalmente, que não é com taes 
nomeações de consules que Portugal: ganha 
conceito no Brazil. Do resto o desgosto maior 
é para os portuguezes que lá estão. São elles 
os quo mais immediatamente sofirem a mui- 
tos respeitos com a falta de consideração que 
se dê aos chefes dos nossos consulados. = 

Tem sido objecto de muito reparo o haver 
o snr. ministro da guerra feito na folha official 
a declaração de que hontem démos notícia, 
quando os seus collegas mandam fazer: as 
suas declarações e em assumptos de, muito 
maior importancia do que era aquelle, no jor- 
nal semi-oficial, ' 

O snr; Salamanca vai imanhã visitar os 
trabalhos do caminho de ferro de leste. Tal- 
vez que breve vá ao Porto o abastado capita- 
Mista hespanhol, visitar tambem os trabalhos 
da via ferrea. 

O jornal semi-official está na maré de des- 

* mentir tudo, mas maré infeliz. fes] 

Hoja diz elle o seguinte. Leia-se com at- 
tenção. 

«Sabemos que é completamente falso, o 
tractar osnr. duque de Louló de legalisar o 
seu-casamento, pois essa ceremonia foi cele- 
brada com todas as solemnidades usadas em: 
semelhuntes actos. '», 

Isto não desmente'o que se diz, Ninguem 
disse que o snr. duque de Loulé tractava de 
legalisar o seu casamento por falta de sole- 
mnidade na celebração da ceremonia do; ca- 
samento. Para Deus e para o-mundo foi o 


snr. duque de Loulé marido da snr.* in-|) 


fanta D. Anna de Jesus Maria. Na ha por 
tanto nada a legalisar com relação ao acto 
da ceremoniado casamento e se houvesse era 
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licença regia, importa n'utis di 
mento de certos direitos e noir 
lidade em cousas de successão, 

Se o jornal semi-oficial entende que 
por ter sido celebrada a ceremonia do casa- 
mento com todas as solemnidades usadas em 
semelhantes actos nada mais é preciso ao nt. 
duque de Loulé para validação do seu casa- 
mento nem para que de tal facto resultem cer- 
tos direitos, ou entende muito mal ou então 
muito mal entendiam do negocio-os Senhores 
D. Pedro IV, D. Maria, Il e -D. Pedyo Y 
visto que sempre se negaram a, tal, validação. 
E tambem muito mal entendia então, o snr. 
duque de Loulé pois que nunca deixira s. 
exc.º de ter tal pretenção. O Senhor D. Pedro 
IV estimou sempre muito o snr. marquez de 
Loulé, tractava-o mesmo, mas particularmen- 
te como marido de sua serenissima irmã, po- 
rém nunca o quiz considerar oflicialmente co- 
mo tio de seus filhos. Ha a este respeito alguns 
factos dos quaes ainda não morteram todas 
as testemunhas. ma 

Podem haver muitas opiniões; semi-ofi- 
cines, Não fazem mal a ninguem. Legisla- 
ção semi-official é que não póde haver ne- 
nhuma, À legislação que temos em vigor 6a 
que vimos de alludir. 

Partiu hontem no «Estramaduras para 
o Rio de Janeiro o snr, Manoel José Mon- 
teiro Braga. Ainda não: póde ir, como ten- 
cionava, o. snr. Vicente Porto. 

Ta-mos sahir para ver se haveria mais 
alguma cousa que escrever mas não pode- 
mos pôr pé na rua. Está a cahir agua a can- 
taros. 

“ElRei o Senhor D. Luiz sufftagando a 
alma de seu presado irmão o Senhor D. Pe- 
dro-V, mandou dar ao asylo de mendicida- 
de a quantia 1209000 réis, ás casas do asylo 
1005000, réis, ao asylo do Campo. Grande 
508000 réis, e ao asylo de Santa Catharina. 
608000 réis. 


 NOTICIARI 


Chrisma. — O exe.»º bispo d'esta 
Diocese , foi no domingo á parochial igreja 
do Senhor do Bomfim, onde chrismou 180 
pessoas , entrando n'este numero 73 homens 
e meninos, e 107 mulheres, ) 

4.º de dezembro. — Teve hontem lu: 
-gar na Sé, Cathedral, na fórma do antiquis- 
simo costume, a procissão que a pedido dos 
procuradores do povo, nas côrtes reunidas 
em 21. de janeiro de 1641, mandou El-Rei 
D. João IV, perpetuamente se fizesse, no 
dia primeiro. de dezembro de todos os annos 
em todos os municipios do reino. 

Esta procissão feita pelo cabido, até 1831 
sahia da Sé, acompanhada pelo senado e au: 
thoridades, e percorria as mesmas ruas que 
percorre a procissão do Corpus Christi. 

Hontem depois de vesporas, sahiu em 
volta dos claustros da cathedral, com nma 
riquissima imagem de prata, da Senhora da, 
Conceição, padroeira do reino; e que é a 
mesma que em outro tempo levava. À pro- 
cissão compunha-se só do cabido e clero. 
Quando recolheu a procissão 'cantou-se o 
«Te-Deum>, na capella mór. 5 

Tambem: hontem 'appareceu; a medalha 
commemorativa, aberta pelo habil artista, 
José Arnaldo Nogueira Molarinho, que nos 
obsequiou com alguns exemplares —eem es- 
tanho. i t 
E" um. perfeitissimo trabalho que dá hon- 
ra ao artista. À ephigie de D. João IV, co- 
piada do retrato que está na Bibliotheca &! 
trabalho de admiravel perfeição. 

O snr. Molarinho 'offereceu exemplares 
de prata; ás.tres principaes authoridades ci- 
vil, militar, e ccclesiastica. E” uma obra de 
muito merito pela significação, e pelo valor ar- 
tistico. 3 , 

Aléa do preço da carne. —No sab. 
bado começou a vender-se a carne nos talhos 
da cidade com o augmento de 10 réis no preço. 
decada arratel, que assim está a 100 réis. 

Esta alta inopinada n'um genero de tão 
geral é necessario consumo causou desagrada- 
vel impressão no. publico, que não vê razão 
que a explique, 

E, realmente, a não ha, : 

O. gado não está agora mais caro do que 
antes estava, não se deu angmento nos divei- 
tos municipaes, e-assim nem se explica nem se. 
póde justificar a resolução que, à uma, toma- 
ram os contractadores de carnes verdes, 

Este augmento nos talhos da cidade deve 
aguilhoar o contrabando, com prejuizo da ye: 
ceita municipal, e entendemos por isso que a; 
exc."* camara, não só por esta motivo, mas 
tambem no interesse dos habitantes do muni- 


“| tada com melhor ou p: 


cipio, não deixará de prestar ao caso a séria 
attenção que elle reclama. À! 

+ Wheatro Iyrico, — Tivemos .hontem 
o «Trovador», opera de Verdi, que desde 
que pela primeira vez foi á'scena no nosso 
theatro lyrico,; em 1854, pela. companhia. 
Ponti, Dell! Avmi e -Gorin, tal popularidade 
ganhou que successivamente tem sido can- 
exito, mas sem- 
pro com mais ou menos applauso, por todas 
as companhias que depois d'aquella vieram ao, 
Porto, porque, digamo-lo de passagem, esta 
opera é das, que até mal interpretada agra. 
da, quando a parte de soprano é, so não bem, 
soffrivelmente cantada; 

Isto próva que uma boa cantatriz é a al. 
ma de toda q companhia lyrica. 

Enganamo-nos quando, em presença do 
anmuncio que promettia para hontem o «Tro- 
vador», sopposemos que a empresa recon- 
sideraria, reconhecendo que não tinha, a quem 
confiar-n parte de Leonor; mas não erra- 
mos, porque: era cousade facil previsão, quan- 
do dissemos que nenhuma das duas damas » 
pranos da companhia tinha força para o 
desempenho . d'aquelle papel. E franca- 
monte declaramos que antes quizeramos que, 
assim não fosse que nos não pesaria confes- 
sar o erro. 7! 

O «Trovador» que o nosso publico. dilet- 
tante sabe de cór, não é por isso opera que já 
agora possa supportar-se, uma vez que os 
cantores lhe não traduzam as bellezas, e é, 
assim que se explica o mau acolhimento que 
teve, hontem. À empreza devia, prevêr isto 
mesmo. a f 

Entraram d'esta, vez no «Trovador» : a 
dama, Castelli (Leonor); De Marini (Zingara); 
Bignardi (Munvico);Butti(conde de Luna), ete. 


de Roma e não da Ajuda que se devia sol- 
licitar a legalisação ou revalidação. O caso é 
outro. O que: se tem dito é que se tracta 
do reconhecimento e validação regia do casa: 
mento, validação esta que as leis do paiz tor- 
nam necessaria para certos effeitos, o indis- 


A execução foi má no todo, parecendo um 
primeiro ensaio de orchestra. Tanto esta, 
como os cantores, sobre tudo nas peças con- 
certantes, resentiam-se constantemente de 
falta de ensaios, 

Estava tudo mal aferventado ! 


A dâma Casfélli canta afinado, tem b: 
tanto execu orém a sua voz 
pô ibrá f 
força ág 


sura, T ra, que não podia recusa 

papel que lhe distribuiram, mas à empreza, 
que lh'o distribuiu, sabendo, como devia sa- 
ber, que não só sacrificava o papel, mas a 
cantora a quem o confidra. . a emuh 

Na sua cavatina de sahida, a dama Cas- 
telli fez quanto pôde para não desagradar, e 
pede a justiça que se diga que o publico em 
geral votava por um simplicitex, e assim pas- 
seria, se alguns applansos obsequiosos não. 
provocassem uma crescida manifestação em 
contrário. 

O terceto final do 1.º acto, foi o trecho 
melhor cantado da opera, c com uma valen- 
tia, como” talvez ainda aqui não fosse ouvido. 

O duetto da Zingara e Manrico pela dama, 
De Marini e tenor Bignardi no 2.º acto, foi 
muito regularmente cantado c teve applausos. 

O tenor Bignardi cantou a cabaletta do 
final do 3.º acto com valentia, o que lhe, va- 
leu muitos applausos e uma chamada. 

No 4.º acto a execução desmereceu o va- 
lor da musica, 

A magnifica aria de soprano, nem pare- 
cia a mesma... 

O dueto de soprano e baritono teve applau- 
sos, porque aquella musica sempre os desafia 
mesmoguando a interpretaçãoé pouco perfeita. 

Em conclusão — a opera, se fosse melhor. 
ensaiada, tinha bons intérpretes, na dama De 
Marini, tenor Bignardi e baritono Butti, po- 
rém não tendo a empreza uma dama para 
a parte principal, foi grande desacerto Jeval-a 
á scena, À frieza glacial com que o publico 
a viu terminar, é prova de isto. E 

Concerto. — Está para quinta-feira, 
no theatro de S, João, o concerto do joven pia- 
nista, de 7/annos de idade, Hernani da Fon- 
seca Braga; que nos intervallos da comedia 
«Fructos e Flores», representada pela com— 
panhia nacional, tocará peças do «Trovador», 
«Hernani» e «Roberto do Diabo». 

Segurança publica. — No concelho 
de Gaya andam às estradas infestadas de la- 
drões, que nos sitios mais êrmos, até de dia 
sabem aos viandantes para lhes roubar o que 
levam ou trazem. : 

Na villa mesmo ha tanta falta de seguran- 
ça que os habitantes estão continuamente so- 
bresaltados á 

Consta-nos que no concelho de Vallongo 
tambem ha risco de maus encontros nas es- 
tradas. H 

Estes factos reclamam energicas e acti- 
vas providencias das authoridades locaes pa- 
ra que uma rigorosa policia torne efectiva a 
segurança publica nos sitios onde anda arris- 
cada. 

- Passageiros do Brazil. — O va- 
por paquete inglez «Oneida», entrado no 
Tejo no dia 29 de novembro , procedente 
dos portos do, Brazil, conduziu para Lis- 
boa os seguintes passageiros : 

Do Rio de Janeiro : ci 

José Barbosa da Silva Mello, Domingos 
de Freitas, Benigno Antonio Pereira, Cal- 
das, João de Abreu, Antonio Francisco 
Loio, Joaquim de Mattos, João Pinheiro da 
Fonseca , José Teixeira da Fonseca Bastos, 
José de Paiva, Belarmino Antunes, Ma- 
theus Moreira da Cunha , Manoel Gonçalves, 


| Antonio Gonçalves da Costa , Manoel José 


Ferreira dos Santos Guimarães, José Joaquim 
e Ramalho, Joaquim Dias Torres, dr. 
José Lopes Coelho, Constantino José, João. 
Curvello de Avila , José de Oliveira: Maia, 
João Candido dos Reis Lemos, José da Cu- 
nha, Manoel Cazano Junior, Joaquim Fer- 
reira, Dias, João Ferreira de Araujo, An- 
tonio Justiniano e dr, Francisco José Pereira, 

Da. Bahia : 

- Joaquim de Sousa Villa Nova. 

De Pernambuco : 

Victorino, José Correia de Sá, Manoel 
José da Silva Felgueiras, Joaquim Rodri- 
gues dos Santos Moita, João Jacintho Borges. 

De 8. Vicente: f 

Vicente Maximo da Silveira. 

Mais para o Brazil. —O vapor pa- 
quete francez «Estremadure», sahido de Lis- 
boa para os portos do, Brazil, no dia 29 de 
novembro, conduziu a seu bordo os seguin- 
tes passageiros ; ! 

Para q Rio de Janeiro : Manael Martins 
da S, Vianna e sua esposa, Claudino Poreira.| 
de Gastro, sua esposa, 4 filhos, Joaquim Gton- 
calves Anjo de Oliveira Alto e sua esposa, 
D, Josepha do Carmo, Antonio José Leite 
Ferreira Guimarães, Manoel Leandro de Sá 
Linhares, Albino Fernandes Fafe, Theodoso 
José Soares, Antonio Caetano de Brito, Mi- 
guel da Rosa e Sousa, e 1 sobrinho, José 
Maria Fragoso, D. Gertrudes Rosa Soares 
Vellez, Epifanio dos Reis Faria, José Augus; 
to Ennes, Paulo Antonio dos Santos, D. Luiz 
Vianna de Hermoneges, Miguel da Silya Dias, 
Manoel José Monteiro Braga, Pedro Louren- 
ço de Seixas Borges Barruncho, J. José Ro- 
drigues Tovres, Maria José, A, Amancio da 
Veiga Cabral, Manoel. Ferreira de Sá, - 

Para Montevideu : Ramon Fernandez Lla- 
meira. r y 1 
"Para a Bahia: João Raphael Loureiro, 
Pranecisca-Augusta-de Sousa Saraiva e sua 
irmã, Joaquim Lopes de Carvalho.e sua fi- 
lha, Bernardo Dias Lima Sobrinho e suga es- 
posa, D. Angelica Wyatt e 1 filho, Henri- 
que Pinto de Novaes o sua esposa. |, 

Para Pernambuco : Francisco Ferreira 
Baltar e 1 filho, Miguel Pereira Leal, Gui- 
lherme José Ferreir: 

Para Cabo Verde : Joaquim Maria Car- 
dozo. ande 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de outu- 
bro a 6 de novembro os seguintes subditos 
portuguezes : 

Candida Vieira, da Rocha, 26 annos, sol- 
teira — Albino Joaquim de Oliveira Brandão, 
“189. 8 — José Maria Pacheco, 28 a. s — Del- 
fina Rosa Gomes, 72 a. viuva — Jaaquim 
Fernandes da Silva, 57 a. casado — Anna, 
Florinda da Assenção, 72 a. vy — Thomaz Al- 
ves de Souza Basto, 86 a. vy — José Custo- 
'dio, 40 a, s — João, Manoel, 35 a, s — Ma- 
noel da Costa Ramos, 22 a. s — João Ri- 
beiro Barbosa, 40 a — Maria do Carmo Clau- 
dio, 60 a, y. — José Joaquim de Barros, 39 
a. s — Maria Rosa de 8. Jorge, 62 a. y— 
Manoel Rodrigues, s — Antonto José de Qli. 
veira” Basto Junior, 25 a, s — Joaquim Mar- 


tins, 20 a, s — Antonio Martins da Silya Rus- 
so, 40 a — Antonio Manoel Gomes, 4Í a, 8 
— Marianna Adelaide, 25 a e — Wenceslau 
Antonio Barbosa, 34a. 8 — José Rodrigues 
da Cunha, 29a. s — Manoel da Silveira, 16 
a — Francisco Soares, 45 a, c — Manoel Ra- 
poso dos Santos, 46, a, c — Manoel (fomes, 
44 a, 8 — Manoel José Velho, 45 a. a — An- 
tonio José de Oliveira, 63 a, s — Ambrosio 


queng| ção, 28 a. s— José Martin: 
s passagens que exig 4 ê —, Ino; e 
im das exigencias da parte que | noel: Gonçalves, * Ea, E 
«cabendo por isso isa | elas 


Motta Ribeiro, 48 a: c — Maria da Concei- 
de Mouza O; 
34 


| Y | Sn 
-sDongractos 59, Nas, semanas, 
findas em 25 ER AA e Í de novembro fo- 
ram submettidos a registro no tribunal do com 
mercio do Rio de Janeiro os seguintes contra- 


Cunha Moraes Bessa e Alfredo Ju- 


Antonio; Mor 
ommertio de couros, de objectos per-. 


“io do'Sá,em é 


convenham á sociedade, n'esta corte, com o capital | 
de 100:0008, sob a firma de Bessa & Sá. 

= 7 D. Carlota Laurent; D. Pekeidade Taurent, D. 
Julia Laurent e Dominique Level em um cstabeleci- 
mento de estaleiro n.esta côrte, com o capital de 
24:0008, sob a firma de Laurent & Dominique Level. 
» - Antonio de Oliveira Monteiro e João Monteiro 
da Cunha, em um estabelecimento de carros e de car- 


so Alves Barbosa e Antonio Henriques 

Alves Meira, em commercio de vender charutos e 
do mais que couvenha Á sociedade, n'psta corte com 
o capital de 6:004, sob a firma de Barbosa & Mera, 

Juão Augusto Esteves de Sá e Antonio da Silva 
em ima oficina de ferreiro e de serralheiro, ivesta 
corte, com o:capital de 4005, sob a firma do Sá & 
Silvas 

Adolpho Binoche e o commanditario Alexan- 
dre Bione, em tommercio de importação e de ex- 
portação, n'esta corte, com o" capital de 120 contos, 
sob q firma de A. Binoche & Ca 

Francisco Amedéo Salingre, João. Saupiquet e 
Maurício Creton, cm um estabelecimento de tintu- 
raria n'esta corte, com o capital de 190,50 fran- 
cos, sob a firma de P: A. Salingre &-Cx 

José Antonio Ferreira da Silva e Antonio da 
Costa Peixoto, em commercio de, ourivesaria na ci: 
dade do Rio Grande do Sul, provincia do mesmo 
nome, com o enpital de 10:0008, sob a firma de José 
Grande & Cx ' é 

Manoel da Costa Botica e José Maria da Costa 
Botica, em commercio. de seccos e molh 
outros” generos, no; municipio de Yassou 
vincia do Rio de Janeiro, com o capital de 8:0008, 
soba firma de Botica & Sobrinho. 

Hermenegildo José Borges e Camillo do Souza 
e Silva, em commercio, de, molhados .e de outros 
generos, n'esta corte, com o capital de 5:0385498, 
sob a firma de Hermencgildo José Borges & C4 


Negociantes matriculados. — O 
tribunal do commercio do Rio de Janeiro, du- 
rante o mez de outubro ultimo, matriculou os 
seguintes negociantes: 

Antonio José de Faria, cidadão brazileiro, com 
commercio de assucar e mais generos seceos por atá 
cado e a retalho nesta praçã. 

Antonio de Sá Camargo, cidadão: brazileiro, 
com commercio de descontos e fazendas seccas, na 
Villa do Principe, na provincia do Paraná. 

Bernardo Duarte da Cunha Guiinarães, firma 
social, com commercio de molhados por atacado n'es- 
ta praça. á H 

Botelho Sobrinhos & Azevedo, firma social, com 
commercio de fazendas por atacado n'esta praça. 

Roxo & Filho, firma social, com commércio de 
commissões de 'café n'esta praça. 

Bernardo Ribeiro da Cunha, subdito portuguez, 
com. commercio de erystaes e porcelanas nesta 
praça. , 

De Ivernois Schermar &C., Grma social, com 
commercio de importação e exportação  n'esta praça. 

Augusto Harper, cidadão brasileiro, com com- 
mercio de importação na cidade do Rio de Janei 

Joaquim Teixeira das Neves, cidadão brazilei- 
70, tom commercio de fazendas é fertagens por ata- 
cado e a retalho na cidade do Rio Claro, provincia 
des, Pan 7 

Adrião Nunes Pereira, cidadão brazileiro, com 
commercio de café e molhados por atacado e a reta- 
lho na cidade da Victoria, provincia do Espirito 
Santo. y 

Raphael Dessio, subdito italiano, com commer-. 
cio de fazendas a retalho e outros generos, na cidade 
de Iguape, Provincia de S, Paulo. 

Manoel Rodrigues Alves Ferreira, cidadão bra- 
sileiro, com commercio de fazendas é commissões , 
nesta praça, log ui 

Manoel Joaquim da Silva Guimarães, su 
portuguez, com commercio de fazendas e commi 
n'esta praça, — ah 

Joaquim José da SilvasPigueiredo, subdi! 
tuguez, com commeício de fazendas, forragen: 
lhados, na cidade de Pindamonhangaba, prvi 
8, Paulo. k 

José Monteiro Rolla, subdito portuguez, com 
commercio de fabrica de cêra e descontos, na cidade 
de Pindamonhangaba da provincia deS. Paulo. 


Apresentações ecelesiasticas.— 
Por decretos de 26 de novembro tiveram la- 
gar as seguintes apresentações ecelesiasticas: 

O presbytero Jonquim da Rocha Pinto e Sousa, 
bacharel formado em direito, parocho collado na igre- 
ja de S, Martinho de Recezinhos, da diocese do Porto 
— apresentado, precedendo concurso, em um canoni- 
cato da Sé Cathedral do Porto. 

O presbytero José Simões Gomes, bacharel for- 
mado nas faculdades de direito e. theologia. pela 
Universidade de Coimbra, beneficiado da colleginda 
de S, Martinho, de Cedofeita— apresentado em um 
canonicnto da Sé Cathedral do Porto. : 

O preabytero Antonio Marin Pessoa apresen. 
tado, Erecadendo Concurso, por, provis publicas, na 
igreja parochial de Nossa Senhora da, Conceição, do 
Bina Uldódio dl E iaom "ON TenSeiçÃos 

O presbytero Antonio' Pereira da Silva-—apre- 
sentado, precedendo concurso por provas publleas, 
na igreja parochial de 8, Lotuenço, de Villa: Noguei 
ra de Azeitão, na diocese de Lisboa, 

O presbytero Prancisco de” Vasconcellos— apre. 
sentado, precedendo concurso por provas publicas, 
na igreja parochial de Nossa Senhora da Asstmpção, 
da, Azambuja, na, dita diacese, vomito O 

O presbytero Guilherme Antonio da Pina-=apres 
sentado, precedendo concurso por provas. publicas, 
na igreja parochial de S. Pedro, da Beberriqueira, 
na mesma diocese, “1 po Sifinaen, 

O presbytoro João Baptista da: Carvalho, ba- 
charel formado em theologia— apresentado, prece 
dendo concurso por provas publicas, na igreja D 
rochial de Santa Maria, do Pinheiro Grande, na 
referida diocese. mou 

O presbytero Jonquim-Bernardino. de Sena Ra- 
poso—apresentado, precedendo concurso. «documen: 
tal, na igreja parachial de Nossa Senhora das Neves; 
de Ribafeita, na diocosode Vizeu. dia 

O presbytero Joaquim Correia de Barros: e Sá, 
tendo sido declarado sein efteito, por assimio: haver: 
pedido, o decreto de 14 de maio, ultimo, pelo. qual 
foi apresentado na igreja de Nosen Senhora da é; 
$a, de Móra,. na diocese do. Evora—upresentado,. 
precedendo concurso documental, na igicja paro- 
chial de S. Bento, do Matto, da i 

O presbytero "José Martins Xavier 
do, precedendo concurso par provas publi 
ja parochial de Nossa Senhora da B. 
Moita, na diocese de Lisboa, : 

O presbytero Luciano, Augusto, de, Azeyedo— 
apresentando, precedendo concurso, por proyas pu- 
bficas, na igreja parochinl de Nossa Senhora da Gra: 
qa, 'das Areias, na diocese” de; Lisbon.” 


Despachos judiciaes.—Por decre- 
tosde 26 do meg passado tiveram higar os 
seguintes despachos : Rê 

“Francisco Leandro Severiin, que foi amanizenso 
de secretaxia da camara municipal da cidade do Fun- 
chal, ilha da Madeira, e, exa contador e distribuidor 
do juizo de direito da comarca occidental da mesma, 
ilha, e alli exerceu interinamente, duxante à epidemia 
da cholera-morbus, um dos officios de escrivão 6 ta- 
bellião, dando sempre provas do inteligencia, probi- 
dade e zêlo, e ficando approyado em LX classe como, 
muito bom no conçuiso para o provimento de: um dos 
officios de escrivão do juizo de direito da 2: vara da 
comarea de Lisboa-—provido n'esse officio, vago por 
falecimento do Antonio Theodoro Solano. | 

José Carvalho de Figueiredo—provido no officio, 
que interinamente está soryindo, de escrivão o tabel- 
Tião do juizo ordinario do julgado de Rio Maior, co- 
marea/de Santarem, vago por falecimento de Manoel 
Maria de Castilho, E: 

. Antonio Pedro Baptista de Silva, Avelino, que 
foi segundo oficial da extincta, sub-prefeitura, de 
Torres Vedras e escrivão do juizo da paz do districto 
de 5. Peduio dos Crilhões, na Azucira, julgado do Ma- 
fra=provido no officio de aserivão o tabellião do jui- 
zo ordinario do julgado do Barreiro, comarca de AL 
deia Gallega do Ribatejo, vago pela exoneração con- 
cedida a José Theodoro de, Almeida. 


Eheatros de Lisboa. —(Do «Jornal 
Commercio» :) — O theatro da rua dos Condes 
foi construido em L7TO pelo architecto Pe- 
tronio. Manzan. 


pre; euta- 
s, uh igre- 
od Viagem, da 


tencentes a sapateiro e a sirguiro, e de outros que || 


ra- |, 


ga contigua. 
[achado , fallando 
diz que, depois 
ra elle o archite 
ado de Lisboa. 


bom architecto decorador, mas architecto 
constructor ninguem dirá que elle fosse, 
vista-da obra que deixou como monumen- 
to da sua seiencia arehitectonica, ; (y;1, 
- Diz o mesmo Cyrillo que o theatro do 
Salitre fôra feito para o acrobata Perry exe- 
cutar os seus equilíbrios. 4 

Houve no palacio do conde. de Soure , 
sito na travessa' do mesmo nome, no Bair- 
zo Alto, um theatro que foi construido por 
Lourenço da Cunha, talvez pelos annos 
de 1750. - 

Lourenço da Cunha , pai do celebre José 
Anastacio da Cunha, foi, segundo Cyrillo, 
o melhor pintor de architectura e perspectiva 
que houve em Lisboa. - 

O outro theatro do Bairro Alto , no pa- 

teo do Patriarcha, a S. Roque, foi construi- 
do por Joaquim da Costa, em 1812. 
O grande theatro de Lisboa foi o thea- 
regio, construido por João Carlos Bi- 
bieira em 1753, por ordem de ElRei D. 
José I, no paço da Ribeira no Terreiro 
do Paço. Era uma fabrica grandiosa, não 
só pela magnificencia da sala, senão tam- 
bem pelo luxo das decorações, Em quanto 
se não construiu o grande theatro regio , 
fez-se um. theatrinho na casa da India, para 
a côrte.! 

João Carlos Bibieira fez depois o thea- 
tro do paço da Ajuda e do paço de Sal- 
vaterra. 

No tempo de ElRei D. Joto V' come- 

gou a musica a ser muito estimada na côr- 
te de Lisboa, e ElRei D. José dava-lhe 
muito apreço , mandando vir para a capella 
real e para o theatro regio 9s melhores can- 
tores do tempo e. muito notavois mestres, 
como David Peres. - 
"Quando foi o rompimento com a côrte 
de Roma, em 1760, ElRei D. José, por 
decreto de 2 de setembro d'aquelle anho , 
concedeu carta de naturalisação a todos os 
musicos italianos, da patriarchal, subditos 
do Papa, e aos criados da sua casa da mes- 
ma nação , determinando que as cartas lhes 
fossem dadas isemptas de todos os emola- 
mentos 'e direitos de mercê, | " 

Os espectaculos no theatro regio eram 
muito apparatosos. Procuravam-se os melho- 
res pintores scenograahos e os melhores 
machinistas para montarem as peças que 
se representavam ; sendo sempre operas ita- 

ianas. 

Ainda 'se encontram hoje folhetos das 
operas representadas nos theatros regios, 
tendo as vistas gravadas a agua-forte, e im- 
pressos em Italia alguns d'elles. E 

A caça o a musica foram os divertimen- 
tos predilectos da côrte de ElRei D. José. 
As festas da patriarchal eram, verdadeiras 
funcções musicaes ; e além do theatro ha- 
via muitas vezes concertos nm: ço, O que 
já era vulgar em tempo de El-Rei D. Joio V. 


O, «Pateo da Comedia», sito no fim da rua 
Nova do Almada, no sitio chamado Fangas 
da Farinha, ficava contiguo: ao palacio do 
visconde de Barbacena, no qual-havia uma 
tribuna para ver os espectaculos. Não sabe- 
mos se esta tribuna era no proprio palacio 
sobre à sala do theatro ou se havia algum, 
passadiço, do palacio, para,o theatro. 

Em 1633 acabou o theatro, porque o vis- 
conde de Barbacena deu o Patço da Come- 
dia; aos padres dominicos, irlandezes , que 
vieram a este reino emigrados, | 

Os padres irlandezes. andavam por ahi 
sem terem casa, e por isso 0, visconde de, 
Barbacena lhes deu o theatro para a aum 
acommodação , parecendo, portanto, que, o 
theatro era; propriedade sua, que elle alu- 
gavã, REM 
Os padres irlandezes dos camarotes, fize- 
ram cellas, pondo-lhes umas esteiras, para 0s, 
fecharem, e do tablado fizeram uma capella 
de. madeira de pinho pintado. 


nios, como lhes, chamavam, passaram para; 

o, Corpo, Santo., 5 ; 

—, No extincto Pateo da Comedia, se. estabe-. 
legeram depois os padres oratorianos,os quaos, 
passando, para, sua, casa; do, Espirito Santo da, 
Pedreira, vieram substitul-os os frades Agos- 
tinhos, Descalços. aê 

Hoje, no a do “velho theatro de Lis- 
boa;-está outro-theatro, onde -se-representam 
tantas comedias burleseas e. tantos dramas 
horrorosos, Depois de passados daus seculos, 

o antigo local das Fangas-de Farinha voltou 
a ser theatro, e theatro onde se representam 
as scenas da, comedia humana , ora -comica, 
ora, terrivel e pavorosa. ê ; 

Incendio terrivel, — No dia 20 de 
novembro manifestou-se em, Londres um ter-, 
rivel incendio, de que o «Sun» dá à seguinto 

noticia : o 


incendio em Blackfriars, na margem do Ta- 
misa do lado de Middlesex. O fogo está no 


seu apogeu, á hora em que escrevemos, Este 
ingendia recorda o que ha mezes durou mui 
tos dias, 


SI : 

O fogo pegou em casa; de MM, Carlos 
Price & C.*, em William-Street, Blaokfriars, 
fabricantes de torebenthina, resina o breu, 

E' dificil n'aquella localidade o trabalho 
das bombas, e por isso o-fogo lavra com uma, 
espantosa intensidade, = ' r 

Receia-se, pelas oficinas de uma  compa- 
nhia de gaz, cujo gazometro, no momento em. 
que o fogo;começou, estava cheio, 

A maré estava baixa, ondas de olea in- 
flammado, proveniente da fabrica, invadiram, 
a leito da, parte yasa, nas bordas, do Tamisa,. 
de modo que parece que metado do rio está 
ardendo. A chamma vai lamber os arcos da 
ponte de Blackriars. , 

A's. 6 horas pegou fogo na fundição de 
Champbell-Calder & Gervan. E! agora mais! 


O theatro do Salitre. foi feito por Si] 


gas. satinr 
As bombas chegaram, de todos as lados, | 


Depois. os padres, irlandezes, ou hyber- [ 


« Esta tarde, ás 5 horas, rebentou um | 


que nunca imminente,o perigo da fabrica, de |P' 


o araras ess 
orém parece que não produzem nenhum. ef« 


| sem igual. » E 


ito no immenso brazeiro. 
1 As 6 e meia o incendio continúa com 
p= ; 
] 


k 


E] 


a] Registro parochial de 242 80 


de novembro 
Freguezia da Sé 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 

feminino. id é sa, 
CASAMENTOS 

fdeeTêntício ea Souza Pereira, 27 annos, 
morador na rua dos Lay pos Maria, dos 
Prazeres; Pinto de on ad Banta 
Clara, - Es q 

onrTos 

24-Luiza Alonço Sanlalaio, 24 annos, casnda, 
no largo de 8, Bento, sepultada no Repouso. 

»=João de Vigo; 42 amnos, casado; na run do 
Loureiro, idem. 

»—Marin Ferreira, G4 amos, casada, na rua 
das Fontainhas, idem. 

Mais'ô menores sepultados no: Repouso. 4 


Ereguezia da Vicioria 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 1 do 
feminino. é 
casarestos 
—Bento do Castro, 25 annos, no Campo dos 
Martyros da Patria, com Isabel Maria de Jesus, 40) 
annos, idem. 1 
— Antoúio Luiz Alves Pereira, 25 annos, na rua, 
do Correio, com Dhereza Monteiro da Silveira, 25 nm 
nos, na Villa de Santa “Clara. 


; ontros 
— Maria H. Eduardo de Bacellar da Silva Pe- 
réira, 70 anos, casada, ná Praçã de Carlos Alberto, 
sepultada na Villa da Feira. 
Luiz Lopes, 45 annos, casado, na rua de Traz, 
sepultado na Graça. 
—Jeronymo. Antonio Pereira Cabral, 30 anuos, 
solteiro, na run d'Assumpção, aepultado no Repouso, 
Mais 2 menores sepultados no Repouso. 


Tveguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculizo 6 4 
do feminino. 
CASAMENTOS 
23--Vicente de Castro, 27 annos, no Bemjar- 
dim, com Vicencia Augusta, 26 amos, idem. 
»—Delfim José Carneiro, 48 annos, em Santa 
Catharina, com Maria Thereza, 39, anuos, idezs. 
* omros 
26—Muria Teixeiri, 41 anhos, solteira, vs ram 
do Gonçalo Ohristovão, sepultada no adro pareehial. 
28-— Francisco. Correia, 48 anhos, casado, no 
Alto da Fontinha, sepultado no Repouso, I 
Mais 4 menores, sepultados no, adro parsehial | 
e Repouso. 


-Ereguesia de Si Nicolau 

Não honyo baptisados. 

CASAMENTOS 

27 José Ferrfandas da Silva, 22 ânnos, zarua 
dos Bânhos, com Maria da Conceição Mello, 13 an- 
nos, idem. 1.4 RÉ 

ontros - 

24—Antonio Pereira Guimarães, 41 annos, aol-. 
teiro, ua run dos Inglezes, sepultado em Pareahos, 

25-—Vicente Fidalgo, 66 annos, Casado, za rum 
do'Val de Pegas, sepultado no Repouzo. 

' 28-—Miguel Pinto da Silva e Cunha, 38 2anos, ' 

na rua de 8. Francisco, sepultado em Cedofeita. 

28—Margarida Emilia da Costa, 31 aunos, ca- 
sad, na travessa dos Banhos, sepultada em £. Pran- 
cisco. y 


h . Freguesia de Cedofeita y 
Baptisados. 5, sendo 2 do sexo masculina e 3 

do feminino. e de 
casimentos k 
27 Arnaldo Amahdio Ribeiro de Faria, 97 an- 


nos, na xua do Almada, com Maria Carolina Gabian, 
29 annos, na rua do Rosario, (4 
= OBITOS 


23 —Antonio José Carlos, 62 annos, casado , so- 

pultado no Carmo, : ; 
Mais 3 menores sepultados no adro parockial e 

Agramonte, ) 2 


ú Freguesia do Bomfim. 
Baptisados 1, do sexo femenino. 
Não houve casamentos. y 

Lots o! = OBITOS a ) 
- —Joanna de Jesns, 48 amos, casada, na tra- 
essa da Nova, sepultada no Repouso, k 

“Mais 3 menoray sopultados no Repouso. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisndos-1 do sexo feminino. 
Não houve, casamentos. 
oprros, é ; 
26 —João Lourenço Alves, 81 annos, viuvo, na 
rua da Restauração, sepultado no Repouso. 
Maisum menor, idem. y 


- Freguesia de Massarellos 
- Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. | 
CASAMENTOS ROTA 
30-—Jacintho Francisco, 24, annos, na rua do 
Onteiro, com Thereza de Oliveira, 17 annos, idem. 
»—João José de Queiroz, 44 annos, na rua do 
Principe, com Joaquina Rosa, 42 annos, idem, 
ontros d E 
. 29-José Dune; 75 annos, viuvo, ne rus do 
Principe, sepultado em Agrumonte,; rat 
Freguesia. de 5, João da Fe 
eguezia de . das For 
Ba; EO 1 do sexo fear ds 
Não houve casamentos. 1 
TaiBBemEonina: HS GR anca : 
)—Joaquina, Delfina, 62 annos, casadas na rua, 
Central, spultada no cemiterio parochial, 


Ereguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 6; sendo 5 do fexo masculinio e 1 do 
feminino. fosqura sm + 
» Não houve casamentos. 1 
E o 
24-—Margarida Delfina de Almeida, 47 aanos, 
viva, elpida de Ser, spin BRA do 
E Mais/2 menores sepultados na, adxo pavoghial e, 
Lapa. jo n 4 pleris ” 


IT q 


Conselho de Estado 


É di SOBREDTU LUNA 
SECÇÃO DO/GONTANGIORO ADMINISTRATIVO. |, 
Recurso nº E LIS, recorrcutts Antonio Rodbigues do, 
[ncédo é outros/ vecortidos Antonio" Rodriguoé 
Penim é outros; relator o: pen dA Pe Ni 
quim José Ferreira Pinto da Fonseca Telles, 
“Sendo-to presente w ci 
toncioso adminisarativo do conselho do Estado, for» 
mulada dom audioncia/domihistório publico, ácerca 
do rocurso em que são recorrentes Antonio Rodri- 
quesi do Macedo oontego, o recorrido, Anfnpiolio- 
vigues Penitn é outros; mostra-se quo os a. 
pretendem que se annalle k eleição de António 
drigues Penim, José Ribeiro Polvora e Joaquim Cara! 
los Nunes par visado? es camara, municipal da, 
|congalho sda, (eg ide aba e po 
fundamento de se; R vais, aogundo o disposto 
no codigo admistrativo, artigo 10.º n.º Dee 5.º, o ar. 
tigo 17º ni 4.ºy a saber: O primeivo por ser ompregas: 
| do do Estado, o segundo por se fiador do thesoureim 
vo da camara, constituido em debito, e q farpeira pay 
miar dd 
198 recarróntes formatado, 
que-lhos não: fôra ato! 
| tendido pela; mega cleitorai, AEE na con 
4! 


primeiro porque, sendo guarda de um pharol; mãe pos: 
dia ser, considerado como funceionagio da adminis, 
ção geral do Estado, e quanto no segundo Ee não 
proras o defeita arguido contra as suag habilitações 
ittorariasç o aham 25 
| Mostra-so porém, que o mesmo conselho deftiva 
ao recurso na parte relativa a, Josó Ribeiro Polvorãy 
porque sendo elle findor do deposita dos rendimentog 
municipnes, estava sujoita É aação fiscal dy camara, 
o tornava-so Inclegivol por essa cireiitistanciã, con 
forme non hs, artigo 16.º do codigo administrativos 
O que tudo visto: À Re 
Considerando, gue a inclogibilidado fundada 
no artigo 16+ nt Be do codigo  Adininiatraivo 
enteco de ser demonistrada com docuihêntos que 04 
recorrentes não exbibem, apesar do sou protesto de 


- : 
Considerando que não póde ser excluido do caps 
go de vereador o segundo recorrido por uão ser em 
regado dn administração geral do Ratado, senda-lhá 
inapplicaval a disposição 'do n.º 49, artiga Ieda 
mesmo codigo; | 7 , 
Oonsiderando que em, obseryapola da lei fájox» 


Atas 


Eipmaianei. 
tluido da vereação o findor do £ 


iro das ren [cius catholtcas, satisfaçam igualmente aslegifimas| , O deposito donzoito doce de Foriugal om : Es 
das municipaes por estar, sujeito & acção fiscal da | exigencigs di racion italiana meira mão gelá-ge muito reduzido em consequencia | Desijno Papel Os MISERAVEIS eilão para li uidação 
camara: Tiga Sia4 = Ss Ate Canta rias dispostos a &utear” West das Venits mais que seglares efciuadas em ou Souliapio. Sosssião ES ed SE Pp: «ui ; 
ei por bem, conformando-me, com a referida | cominho, quanto os sentimentos que inspiraram .a | tubro., Os preços oscillam entre 3108 é 380, tem- | Lisbon, » 9:4808000 9005 — ne 1 
consulta, denegar proviniênto no reárso e confiemar OVA RR do Sm porádcr day aerea e | dendo'a rmiremeso do" as entradas confinada | Tiba Bi 2:0808000 1:0008000 — -— Romance por Victor Hugo | | RUA DOS MARTABES DA LIBERADAS 
o-mecordão recorrido, Sua Magestado, nos seus constantes esforços para moderadas. | R Ad; Buenos-Ayres, 1: 8000 “ | PRADUZIDO pelo sur. AIR. de Souza é Silvas [s y 
O ministro ' seorefario de Estado dos negocios | ré esquerdas os interesses -espirituaes do mundo ca-] Melhorou um pouco a posição do sal em coi-| Maranhão. =. 46:1008000 Ss AIM haras ih (ANTIGA RUA DA: Sofatd) 
| Xejno, ussim o tenha entendido o faça executar, | tholico, não ha-de demponhecas gue A consolidação | sequencia da. menor importação e da sabidá em | Pornambuco.. 580818000 = 90203000] | ng E o) : 
la, 


aço da Ajuda, em 30 de outubro de 1862.—REI. | da ordem actual, na pe tão necessaria | maior escala para o interior, - Pernambuoo,. 17:9003000 


8:0005000 | + ES impressasa 4,64, e + folhas do 


a a insula, é i O int ! é r lume, 3.º parte: preço 20 réis cada. uma, Por intervenção: de, Domingos Athanasio 
Anselmo Josê Branmcainp. paz da Europt, como à tranguillidade das conscien- | Apezar de terem sido muito moderadas as en- : Ro O METANO STD » 380 véi - 
; -Está conforme Olympio Joaquim de Oliveira: | tias, j , tradas de vinho, não podêmos ainda” annynciar | 95000 153005000. 17:020800 | ap 0 RO cd BR Bio a Rebello Braga 
- Está conforme, —Secretaria do conselho de Es-| Receba ete, qualquer melhoramento nos preços, o quê sobretu- pá LO se o do, dao nóis, ROUBO Ria. 


Vende-se : 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
zêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 


tado, em 28 de novembro de 1862. José Gabriel 


E! o dia quinta-feira 4 do corrente, 
Holheche, secretario geral. 


ACÇÕES. — Ve - jo IGUaEÇÕ à i 
CÇÕES. — Venderam-se hoje 154 acções do pelas 10 horas da menkã, havera loj: 


bonpo) do Brazil a 535 de premio. 


Jacques Durando. 
tt 


do attribuimos é approsimação do fim' do anno,, 
quadra em que o maior numero de compradores 


NAE 
Relação do Porto 
SESSÃO DB 1 DA DEZRMIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
Vieira, Bernardo Rodrigues e mulher, 'no in- 
ventario de José Rodrigues—juiz Oliveira, por im- 
pedimento Seabra, escrivão Sarmento. 
Vinhues. José de Souza—c, Thereza Pinheira 
juiz Aguiar, por impedimento Lima , escrivão 
Silva Pereira. ". j 
Fufe. João Pinto Lopes e mulher — e. José 
Pinto Lobo mulher e outros—juiz Seabra, escrivão 
Albuquerque. k 
ida O bacharel Antonio Xavier Torres e 
Sá — e: Joaquim José diAzevedo-e; mulher — juiz 
Lima, escrivão Cabral. PARA q 
Arcos. Francisca Josepha da Rocha e outros 
—s. José Theotonio, Cerqueira-—juis Sarmento, es- 
crivão Sarinento. j á 
Miranda do Corvo. Antonio Joaquim Cortêa 


de novembre... cc... 
Idem no dia 1 de dezembro 


Dezembro 1 


ges, J. M. Brandão, 1 ca 
BAHIA —Na barca Bal 
Queiroz; 6 barr 


com 


tonas. 


tas com papel. 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto no mes 


Bespachos de exportação 


RIO DE JANEIRO. —Na barea Ferreira Bor- 


linha. 


na, G. J. de Souza 
com salpicões; L. J. Baptista 
Barreiros, 4 barricas com ditas o 4 ditas com azei- 


PERNAMBUCO.—No brigue Mello 1.º, A, B. 
Ferreira, 2 caixas com hervas medicindes e 2 di- 


- IDEM. — Na barca Restauração A. P, d'Oli- 
veira Ramos, 14 volumes de vassouras. 
RIO GRANDE. — Na barca Iris, E. da Costa 


177:3864821 
6:7974420 


limita-se a comprar quanto baste para a satisfa- 
ção de necessidades de momente, 

Não nos consta que se tenha realisado algu- 
ma venda dos dous carregamentos do «Flora o 
Thorwald», entrados de Malaga a 4 de setombro 
proximo passado. : 

No mercado de exportação houve movimento 
regular, embora menos devido ao caracter das no- 
ticias recebidas pelo «Oneidas do que é satisfação 
de necessidades normaes. Com effeito, sob a influ- 
encia dessas noticias, favoraveis quanto aos mer- 
cados europêos , mas ainda pouco animadores, em 
relação nos dos Estados-Unidos, sempre flagellados 
pela guerra intestina, os exportadores tem restrin- 
gido as compras, e procurado obter ao melhor 
preço o producto. 

Entretanto, como o que tem vindo no mercado 
prima em qualidades boas, tem os possuidores man- 
tido os preços d'estas, acquiescendo para vender 
quanto ás inferiores a uma reducção.. de cerca de 
100 réis em referencia 4s cotações que vigoravam á 
sahida do Béarn: 

O cambio sobre Londres tem-se mantido firme 
a 27 d, sacando-se sommas importantes a este al- 
garismo e pequenas a 26 7/, e 271/, d. 


'AFE!,.—O mercado continha calmo, 
Venderam-se hoje apenas 500 snecas. - 


AO MEZ DE OUTUBRO DE 1682 


Accionistas 
Letras descontada 
Letras caucionadas, 
Banco Commercial e 
liquidação... 
Compra da emissão 


6,600:0003000 
31,036:2733842 
3,310:4408000 


1,263:405,9720 


do Banco Rural 


9,762:0758472 


do Almada. 


Oliveira de azemeis, em casa do snr. B. 


S. Carqueja. 


Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE | des & C.º, na rua da Calçada. 


Braga, na livraria do sur, Germano Joaquim 


Barreto, na rua do Souto, 


Vianna, na livraria do sur. Antonio da Silva 


Vianna, na run de $. Sebastião. 


Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 


do, na rua das Elures n.º 27. 


Valença, na livraria do snr.Antoniode Souza 


Maia, na rua Direita da Coroada. 


5 7 Guimarães, em casa do snr. José Antonio 

pp car RR 1.50 000 EMO | Macedo Rocha, rua de 8, Paio. 
Diversos valores. a ARO SO RS Para os snrs. assignantes do Commercio do 
gaiaas Bina Pitiá Porto oustan) 08 cinco primeiros volumes 13140 réis, 
a stituição o 10,000:000, 3000 devendo ser requisitados aos entyegadores do gornal, 

esgato adicional do papel-moeda 100:0003/ 
Apolices da divida publica de 6 E 

peer dói oo 6 go 1º DE DEZEMBRO DE 1640 


USURPAÇÃO, RETENÇÃO E RESPAURA- 


ÇÃO DE PORTUGAL por Juão Pinto Ribeiro, au- 


thor da gloriosa reyolução do 1.º de Dezembro de 


lão de uma porção de vinho, cascos, ar- 
mações, utensílios e alguns objectos de 
mobilia pertencentes go armazem de vi- 
nhos do Bernardo José Teixoira, que se 
relira, e tudo será entrague pelos maiores 
preços. (3764) 


ARRENATAÇÃO DE PREDIO 


LUGAR DOS GUINDAES, EM VILLA NOVA DE 
GAYA, PROXIMO 4º PONTE, DE 3 ANDA- 
- RES, COM OS N.º 29E 30 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia 7 ds corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no bazar Boa Fé, se ha-de 
arremalar uma morada de casas de 3 an- 
dares, no lugar dos Guindaes, proximo á 
Ponte, com os n.º 29 e 30, foreira á casa 
da marquez de Mello e Abrantes. ' 


86,644:0868125 


Lobo e mulher no inventario de Margarida Joa- | Corrêa Leite, 3 caixas com macella. e Negociaram-se as apolices geraes de 6 p.e. a ——— | 1640, precedida de um elegante prologo de 36 pagi- Os litulos estarão patentes. 
'erqueira, escrivão Silya- Pereira. LONDRES. —Na escuun Hermes, Ware & Cr |92 app. e. Passivo : nas, 'por Ribeiro de Sá, oLEA publicado recintensáte Tdi (2768) 
uro; Rosa Fernandes — c. Mnria Joa- | 1748,12 litros dei É eg Guilhemos) Não houve mudança na taxa do desconto. Emissão... 16.929:2008000 | com o titulo BRADO AOS PORTUGUEZES, 1 vol. : , 
quina Garcincjuiz Sousa , escrivão Albuquerque. | 6021,20-litros de vinho s/0..N. Iopke & (2, 1602,72 E IMPORTAÇÃO Letras a pagar 3,978:6878050 | in-8.º ge. br. Agrad 
CRP] idoso A EN 5 AZEITE, DOG Do “do Lisboa vêndosam-so | Cont breno $,688:4958646 | Acha-so á venda no Porto, em casa do sn. Ja- | ASTAUOCO=S0 NOVAMENLe. — R...x 
it ? is E: da o barris d into o a is 3: 3 ii é! Si | , is lá 
Barcellos. Joaquim Antonio de Faria Lopes: 1068,48 litros de vinho. tj EN Ly. ao dao E 35 191007 kilg: pelo Mario, Caixas filiaes... +. - 20,603:3435701 | cintho A. Pinto da Sil é, rua do Almada, 


Maria Joaquina da Silvá Mattos—juiz Aguilar, 
escrivão Sarmento. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 9, DE DEZEMBRO 


E 1ções crimes 
Celorico de BRO » P.—e. Joaquim Nu- 
nes de Carvalho. 


Celorico de Basto. OM. P-— o. Manoel José 
da Costa Cabeças. - 
Ovar. O M. Pc. Antonio Valente, 


y ravos 
* Oliveira do Baibço José Joaquim d'Oliveira — 


| EXTERIOR 


Da administração do correio tivemos aviso 
de que não veio hoje correio d'além dos Pyre- 
néus. 

; Recebemos folhas de Madrid de 26, que 
não trazem telegrammas nem noticias impor- 
tantes, 'é que por isso, e por falta de espaço, 
deixamos de publicar. 


Nota do general Durando dirigida ao 
cavalheiro Nigra, em Pariz 


Turin, 8 de outubro. 

Cavalheiro. Ú » 

Acreditamos pelos documentos recentemente pu- 
blicados no «Moniteur» francez, ácerca da questão 
romana, que o governo imperial, comprehendendo os 
perigos da situação . actual, julga que se não póde 
deixar por mais tempo adiada esta questão, e que | 
é urgente achar uma solução que resguarde em in- 
teresse dos dous paizes tanto os principios que a 
França protegeem Roma como as exigencias das 
nacionalidades italianas, , A 

A occupação de Roma, quaesquer que fossem 
os motivos que a determinaram, não constitue um 
ataque no principio de não intervenção geralmente 


reconhecido pelas potencias, e especialmente appli- |“ 


cado 4 Italia, O que importa agora é ver se se pódo 
justificar, para o futuro, o seguimento d'essa oceu- 
pação. 

O governo francez, mandando as suas tropas 
para Roma e conseryando-as alli, tevé não só em 
vista restabelecer o Santo Pudre e à séde pontifici; ' 
mas tambem reconciliar o soberano de Roma com à. 
Italia, e dar aos romanos um governo mais confi 
mo ás condições da moderna e : 
“Teem sido constantemente dirigi 


E, pois, evidente que a oceupação não, alcan- 
qou, nem alcançará a reconciliação da Italia com q 
Santa Sé, nem a do povo roinano com o seu gover- 
no. Teem decorrido quatoro anos desde que a guar- 
nom franceza está em Roma, o ainda nenhuma das 
reformas pedidas melhorou o governo pontificio. E 


cub, cap. Santos, ) 


LIVERPOOL. No vapor Braganan, 1.3 Vil 
lela & Filhos, 200 caixas com laranjas. 


Termos de carga 


Dezembro 1 
RIO DE JANEIRO.— Galera Maria, 422 metr. 


-' Completa descarga | 
Lob Dezembro 1º 05 0o 
RIO DE JANEIRO.— Barca S. Manoel 2.º 


p: 
Gemeros despachados para consumo 
D le 


“to ee, Dezembro, Do 
Assucar—14 caixas, 4 canastros e 45 sncços, 
Café =1 sacco. 


Cevadinha—10 saçoos. 
Aveia—97 ditos. : 
Junco—10 fardos. “ 

Oleo de linhaça pipa: o 


o 


Movimento dos vinhos o aguas- 
ardentes 
Dezembro 1 


— eemaatomm 


* Banco União 

Resumo do activo e passivo do Banco União 
em 29 de novembro de 1862 
ACTIVO + “ 


Creditos diversos. 428:1655268 


de Marselha, cerca de 2,400 alqueires pelo Ame- 
lia, de Aracajú. 


EXPORTAÇÃO 
CAFÉ. — Venderam.se no periodo a que alludi- 


à «re 00+ 5,000 s8ceas 
» oCanale Norte da Europa. 
» o Mediterraneo...,.... 


Total, 34,600 '» 


Sommam ag -vendas realisadas desde a sabida do 


paquete frances «Bénms até hoje 17100 saceas. 


As ultimas cotações para lotes redondos foram : 


ara os Estados-Unidos . 68800 a 63900 
» 0 Canali ovos 65500 a 65700 
» o Norte da Euro 76000 a 75100 


65400 a 68750 
g: 
8$5U0 a 95000 


Farinha de paul saeco. Superior. + 18000 à 75200 
Doce—50 kilogrammas. 14'bon.. . 68600 a 68900 
Aguardente de cana—3 garrafões. 1. ordinaria, 68300 a 65500 
E 24boa Ti 58900 a 68000 
ETR qe 2.º ordinaria. ., .- 58450 a 58500 
Gemeros despachados pela meza da | | Haem ser 150,000 saccas. 
estiva Despacharam-se 28,976 saceas. 3 
DEN Embarenram 23,016 saceas, 
Campeche—1818 paus. ASSUCAR.—Venderam-se 500 saccos do maã- 
Cornetes ap “7 cavo de Campos para exportação de 25400 a 25600. 


O mercado continúa sem animação, havendo fal- 


ta das qualidades brancas do norte. 


Despacharam-se: 83 caixas e 334 saccos para 
Canal, 20 caixas para Montevideu, e 5 ditas para 
Porto. ] 

Ha em ser: 

De Campos : 1,157 caixas, 500 barricas e 15,000 


saccos. 


De Pernambuco: 210 saccos. 
De Cotinguiba : 160 caixas é 515 saccos. 


Litros tio 
RE RIREácRigo PARA pat Ed De Campos, branco 88400 a 33600 e mascavo 
Agunrdente......ceeo 17458,00 | 95000 “a cinhoss F 
into CUTASAD A ARE] De Pernambuco, branco 3. sorte 'n 58200. 
ando, a aid 280440 De Cotinguiba, branco 33200 a 35400 e mas- 
| Dito verde . O cao 24000 no em 
COUROS. — Ha em deposito 6,000. 
gr Cotamos de 250 a 26018. | 
4 “2 28511,00 MERCADO MONETARIO 
para exportação no mez. de no- CAMBIO. — Sommam os saques fechados pelo 
vembro paquete inglez Oneida : 
1376877,00 | Sobre Londres, & 560,000, na maior parte u 27 
4 
; 1,6 0 2e6to à 267/, e 27 1/, A í 
5 g | E» o te) França, 1,500,000%rancos aos extrêmos 
Cnh: de 350 a 354 15. q 
ossadas ans iS aaa | Sobre Hamburgo, 90,000 m.b. a 670 ts, 
pes do Eai 20] Sobre Lisboa € o Porto tem regulado a tabella 
inha co q seguinte: 
Trigo da teria. fi 06 0J, cus À vista. 
» sérodio. 760 5 a 30 dias. 
a i 
Feijão branco . 580 ia 
, dal geraes de 6 p. 
4 E 460 | e 2924 pie. X 
» 690) DESCONTOS — Não houve alteração na taxa 
D 490 | anterior; conserçam-se nos bancos a 10 p.e., e na 
Aeantam 480 | praça do 91, a 11 pe. é 
pain eatráD 540| ACÇÕES. — Efitetnaram-so transacções das do 
Centeio. . a 260 | Banco do Brazil a 505000 de premio, e da compa- 
ler ifêroba o alqueie) 320 a 360 | nhia de seguros Fidelidade a 25000 de desconto. 
Axcite.,.. 58000 a 53060 


Idem 7 
À vomita nora — 


CAMBIO. —Tneluindo pequenas operações fe- 


chadas hoje a 26 7% 27e 271/, d. sommam os sal 


NR ê lo paquete inglez Oneida : 
Existencia em cofre em metal. ,. ...  391:3945898 | QU pe ge : 
Lotras descontalas à receber. 77” 1,0740285476 |, Sobre Londres, & SG E mea at 
Co qo nani Penhora ãO | 4º Sobre Pruiça, 1,500,000 francos, nos oitremós| 
Casa forte, moveis e uteneilios...... 55868382 | do 9500958 15.; 


Sobre Hamburgo, 100,000 m. b. a 660 a 670 xs. 


Ganhos e perdas, pelos lucros das 

diversas operações até hoje, que 
pertencem a este e ao Seguin- 
to semestre, sujeitos á liquida- 


Capital do banco 


(Ext; do «7. do Go do Rio de Janeiro,) 
pd a o Lia nb ÃÃ, 


=. 300 réis 
(8135) 


Caricaturas á penna 


Preço, 


ESBOCETOS LITTERARIOS. EM PROSA E 


VERSO 
Preço... .reerameenianenarço. DOQ réis 
Livraria do Silva — 134, rua do Almada. 


(8738) 


Porto, 29 de novembro de 1863, 


(3763) 
PASSAS NOVAS DE MALAGA 
POR PREÇOS MUITO COMMODOS 


Na rua dos Inglezes n.º 42, 2.º andar, 
(8758) 


PARTE HARITIMA 


Porto 1 de dezembro 
N'este din não entrou nem sabiu embareação 
alguma. 
Idem 9 
4511 noxAs DA MANHÃ 
* Fóra da barra não se avista embarcação algu- 
ma, 


REVISTA MERCANTIL E AGRICOLA 


(DE LOANDA) 


Qua pretender assignar este periodico bimiensal 


dirija-se ao seu correspondente A. J. de Souza 


Queiroz, va rua do Bomjardim n.º 768 — Porto, 


(721) 


——— ame ! 
eh ' Rio de Janeiro | 
Entraram n'este porto em 25 de outubro a barca 
Estrella eo brigue hamburguez Brasil, Pachet, pro- 
cedentes de Lisboa — em 26 a barca Esperança, de 


“O vento é S, (regular) 60 mar agitado, ; 


“ALHANACK DE GARGALHADAS 


PARA O ANNO DE 1863 


Livraria de Silva, ruado Almada, 134. 
Preço... errrrrero DO rEiS 
(8739) 


Trieste, por Gibraltar — em 30 a barca Maria Luiza, 
de Londres — em 8 de novembro o brigue Concei 
de Maria, da Ilha do sal — em 7a galera brazil 
Palmeira, de Lisboa. ' 
Sahiram do mesmo porto, em 26 de ontubro o 
patacho Maria Camilla, para as ilhas de Cabo Ver- 
de e o brigue Laia para à Bahia— em 7 o patacho 
Esperança para a ilha Terceira e a barca Joven 
(REiaida En Pa=o e Postá po DES ea rga para 
o Porto:-30 sacas com café, 9 caixas, à barricas e 
4 meias ditas com assuear, 15 pipas com aguardente 
12 ditas com melaço—para Lisboa: 706 saccas com 
café, 6 barricas com assucar, 122 pranchões d'oleo 
e 32 passageiros, E 

lém das embarcações entradas ficaram surtas 
as seguintes: 


VENDE no Bomjardim n.º 69, 


REGULAMENTOS E MAIS LEGISLAÇÃO 
COMPLETA DO IMPOSTO DO SELLO 


NOVO REGULAMENTO PARA OS DES- 


PACHOS NAS ALFPANDEGAS 


(8452) 


ANNUNCIOS 


Galera Camponeza , barcas «Paqueto do Rio 
Grande, Helena, Feliz União, S. João, Nova Caro- 
lina, Novo Tentador, Tamega e Oliveira, brigues 
Saudade , Mentor e Lusitano, patacho Africano, 
lngre Abreu 1.º e o hiate Borges. 

Bahia — 
Sahiu d'este porto, em 22 de outubro, a barca |? 
Triumphante, para á Costa d'Africa. - E) 


Ficaram surtas no mesmo porto, os seguintes na- 
vios portuguezes : barcas Alesandre Hereulano, Fi- 
gueirense, e Minerva, brigues Minerva (á carga para 
Lisbon), e Athenas, patacho Rapido, é euter Paquete, 


Aos snrs. annunciantes 
E” virtude de contracto celebrado entre 


as respectivas emprezas, os snrs. an- 


nunciantes que quizerem reproduzir no novo 


ornal de Lisboa, azeta de Portugal», 


os amnuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
naquele jornal só ametadé do preço que 
m'este-houvarem pago. 


do Porto Novo (á carga para ú Costa d'Africa). 
Pernambuco 
Entraram n'este porto em 18 de outubro, o pata- 
cho Maria da Gloria, de Lisboa —em 2 de novembro, 
a barca Despique 2.º, do Porto. 
o dia 13, á noite, entro mais uma bares portu- 
gueza que não communicou ainda. 
Snhiu do mesmo porto, em 22 de outubro, o bri- 
gue Margarida, para Lisboa. - 


— me 


Telegraphia clectriea 
. (Dirigida á Associação Commercial ) s 
Lisboa 29 de novembro. 
MNTRADAS ') ç 
RIO DE JANEIRO, 36 dias.—Barca Ribeiro. 
LONDRES, 10 dius.— Escuna ing. Daring. 
TANGARÓG E GIBRALTAR, 87 dins;— Bar- 
ca ing. dolan de Some. Ju - 
IVIGA, 20 dias. — Patacho hesp. Sociola. 
NEW-YORK, 26. dias, —Brigue -norueg. Ate- 


ante. eis. 
TORRE VIEJA, 30 dias. —Barea norueg. Mi- 


CSBETS 


D, lica da Felicidado Perpetua Guima- 
rães, D. Emilia Augusta Guimarães, José 


Associação Benefica dos Our 


ves do Porto 


Dº ordem do snr. presidente são gonvi- 


dados os snes, associados a assistirem 


aos oflicios de sepiltura ao cadaver do so- 
cio instalador da associação o snr. Anto- 
nio Coelho Pereira, que devem celebrar- 


o hoje, 2 do corrente, ás Ave-Marjas, na 


| real capella de Nossa Senhora da Lopa. 


Porto, 2 de dezembro de 1862. 
José Coelho de Souza, 


1.º secretario. 
(8765) 
Pacifica Gr mares, D Ange- 


Barbara 


—— 
VV ENDEM-SE quatro grandes caixas forç 

radas do folha de Flandres, proprias 
para azeite ou, oleo. 

Quem as pretender dirija-se á rua de- 
Cedofeita n.º 40, : 

Porto, 4.º de dezembro de 1862. 
(9763) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
A Direcção convida os snrs. accionistas 

-a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p. c., ou 206000 réis por cada 
uma, ” 

Para este effeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da manhã até ás 
8 da tarde. 

Porto, 26 de novembro do 1862. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 


ATTENÇÃO 
NTIGA CASA DE FLORISTA 
'NA QUINTA DAS VIRTUDES | 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 
*» colecção de ar- 
bustos para quintas 
epasseios uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonica se. 
muitas ainda novas, tangerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de differentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel. (3314) 


El Leon de Castilla 


Fabrica de luvas de Luiz Vicente 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 
BOMJARDIM N.º 40:512 — PORTO 


Pp?” VINE os seus freguezes que contimia 

a ter um variado sortimento de luvas 
de pellica e casimira para inver 
de merino. Tambem acaba de 
guande fabrica de Paulino Bruno, de Lis- 
boa, um variado sortimento de camisaria 
franceza, ditas de flanella, ceroulas, colles 


(3697) 


H % p spa Cabe inte: | nerva. É T ] s e! a a iri É 4 
as consciencias catholicas estão enda ves mais per- | Acções d'esto banco - s 8:0105000 Pio e SPorto Mgulou pn IDEM 23 dins—Barea norueg. Emanuel. | Rodrigues Veiga e Antonio Rodrigues Veiga Ea do sonho ana cadiido 3381) 
ns E oo ma Sim ça o cias dá Foprastino dunta para as docas Mob ond 0 op: rd E VIGO, 14 dias. — Vapor ing. não podendo agradecerem pessoalmente ás imlias para os elegantes, (3581) 
e Bidqjrência . Miguel... .. À : 4 pros Rê ns j ; 
tão dilatada oceupação é conservar no dio da - à a ESmaiio Bira É Forros DO BRAZIL, 21 dias —Vapor paq. FA pao Seen As 89 céspaum Perfumaria ingleza 
omana a certeza do que nunca lho faltará: ta 12498; O LTC OE e a — |ing. Oneida. 1 logar o o 
pa cul a ER Ho | ns Tp ae ARO dj 18 da O MOSS DS a, 67 ia. apos pag.D.[do Do po na parochial igsgade 8º Niiau | MESSIAS SONN GOSNELL é C. 


MOEDA E METAES.—Exportaram-so desde | Ped 


pelo eterno descanso de seu muito presado 


é a mo ro. Í2 Three-Kiny Court, Lombard Street 
fim de ch de ões direct: a : A e ESS. [! j q 1 Oy a “os . E - 
à um accoedo dom o Papa. ce 28.0 CUBAS ECapital actual da Danso an | 1, o conéno até ho () caos egito, o sa GO NSTANTINOPA, 65 dis chocado irmão, sobrinho o psimo o am E e 
Tirando aos romanos a possibilidade de exer- | Obrigações do Banco a praz J03:245 3438. em tentem espanies Mersoy' “samiDas Antonio Pereira Guimarães, aproveitam esto SPEPSUMISTAS do 5. M. a einhs Vistari, do 
cem par pose feio são a nn a ei Lucros e perdas........ nos Guilherao e TOPA “Papo! ES COD pes Cognac. nu. | Meio para agradecerem, e a todos lhes tri- E qt, CAgiada deb arc et, ete, tem 
JOVÊPNO, ipação impede-os tambem is Cah. A TOS GIL — ag. fr. Es- SS E a honr: saber ho mundo alogante qui 
go mel Tous em todi 6” pátis apso Notas em circulação. «« a ip pra Bueno Ayei : demo apor paq. fr. Es- | butam seu sincero reconhecimento, a sunsendos obipetos de sun manufacturs ao anctndo 
nbr gene Bib PR, e PAO — Jaem ão 2 | BS pp o 
ção da reino como ás nossas relações com a França | Banco União do Porto, 1'de dazembro de 1862,|  Mitas.... eres pasa 121:8005000] | MAZAGÃO, 15 dias. — Palhabote Suntos. LGUNS amigos de Perfumarias finas especialmente 
* é conservação da pas 'na Europa Os directores, ê NS To GE Ones IDEM, 12 dias. — Escuna ing. Rozer $. Bride. A José Estavão. Co recommendadas 
“O governo romano, cobrindo com a“kum egide, «E. M. van der Niepoort. Bailéras MEmÉR OA a CARDIFF, 21 dias. — Escuna ig. Gleanings. + dosé Estuvão- Coe- ? À 
as conspirações de que é centro a corte de Napolos, José da, Silva Machado, biierma Moi AURA: i É 1 SÁBIDAS lho de Magalhães, ne- q. GOSNELL & 8.º Perfumes do Jaghey Club 
quo deva en den no ma proviia nero |. ul irsatomanee Bão ij SO A o a tia dançar | ed, SOSNBEE à CEE RA 
- Í í N . ano * Jiss. Bouqui os 
r É É E ; No patacho portugucz Esperança : Idem 1 de dezembro ; gar a sun-almma, mandar a é RARE O 
Toca prin pisa da França, actos Praça de iLiisboa 99 de novembro! prancisco Cardoso Avi ça ESREID AS é j À aiecieotoa) Dalssaoua oa e os mais tios, os mais direitos para 
Era e st a E Thy, paiva à Ilhh Percoira, ALEXANDRIA ete, lá dias. — Vapor ing: Sy- | viar, como donativo, do asylo de 8. J Betis a pd a 
E leg O 62 donvencar do que são | Remilintento da alfandega grande de em moeda de ouro... - 2:0808000 E ! MR Pião menina NO to SON O res jo SOS NELL & C+ Pomada da nobreza 


seja possivel terminal-o, e procura explicar a conti- 
nuação da octupação frânceea por aubposições. que 
não teem nenhum fundamento, apresso-mo êm reco- 
nhecel-o, relativamente 4s intenções do governo im- 
perial, mas que damnificam do Igual modo. os -into- 
resses dos dous paizes. E 

Em presença das reiteradas tentativas do parti- 
do revolucionario na Italia, o governo francez podia 
duvidar até hoje-de que tivessemos bastante força e 


authorid; a rimir, assegurar a tranquil- 
Tidada ti papi ER Za as obrigações que ra. 
hissomos em ponhor da segurança do Papa; hoje, po- 
zém, não 6 possivel essa duvida, 

A energia que o governo demonstrou nos ultimos 
succassos; à promptidão com que restabeleceu n nu- 


thoridade da lei e a amnistia que, sem temor, aconse- || 


lhou ao rei, testemunham assás que tem a conscien— 
cia da sua força, e que não hesitará em empregal-a 
para manter a ordem estabelecida o os sens deveres. 
ES evidente para nós que não ha nada que se op- 
ponha agars q entendermo-nos dcerca da opportuni- 
dade de fazer cossar n oceupação. Este systema já so 


enftimioatit sem ter conseguido, roplto, nom A dose- || 
jnda. 


conciliação, nem as reformas debalde sollicita- 
tadas e esporadag. Deixando a ;côrte do Roma em 
frente de seus subditas, obtor-so-ha, de certo, o que a 
Janguni ndo do pasado ão ligo auto 
quatorzo annou' de occupação e de esterels nogocla- 
es. X; 
a Dirigimo-nos, portanta, no imperador para saber 
ne Sua Magestade não julga ainda chegado o momen- 
to de chamar gs tropas de Roma e de assentar um 
uma nova Combinação que modifique uma situação 
tão perigosa para a Italia. 


O governo italinno está. prompto a oxaminar as |, 
fizerem com o fim de garantir | 


propostas que ge lhe 
& independencia da Santa Sé, desdo que cessar a oc- 
cupação estrangeira. 'Tomará em devida conta os 
projectos dg transacção que, ;socegando as consgien- 


Foram pouco importantes-as vendas de gene: 
ros de importação no pequeno periodo que, passa- 
mos gm revista, 


Lisboa de 3 a 28 de novembro. Pd Dito dito para dita, em di 
Idem no dia BE... eercereneno aterro ta de prata, TÃO e 
| 194:2364082 No paq.ing. Oncida: 

1 Cotações oMoiaes Guilhermino Antunes, 


para Southampton, em 


Inscripções d'assentamento, juro ”| moeda de ouro......  9:0008000 
pago até ao fim do 1.º semes- Guilherme Moon & 0.4, , 
tre de 1862. 0 474 0 473 | para dito, 1,083 oitavas 
Coupons idem. . é« MV 8 473/4 | de ouro em barra... 4:2885000 
Certificados 3 - 46 2 4634 | Constantino Josó Cardo- 
Titulos de divida publica [an- so, para Lisbon, em 
tigos] . Deo eiado moeda de our -.  5:8508000 
nistalos ae divida ublica[amues] 2 a 4 Dito dito, para dita, dita 
Titulos de diyida publica [das de prato.,.s ocorre 5008000 
tres operações) . 2 am João Curvello de Avila, 
Papol-moeda .... 26 228 | paradita, dita de ouro, 8:6008000 
! Dito dito, para dita, dita - 
q de prata... - 4008000 
Augusto Baptista da Fon- 
seca;para Pernambuco, 
dita de ouro. = 815000 
Dito dito, para = 
pel aaa RE 8:0208000 
Amsterdam, JonquimPoreira de Paria, 
Genova ,e pan dita (2,000 onças) 58:000 80007 = ==+ 
Madrid, Francisco Raimundo Luiz ' 
Cadix.. “| dos Santos para dita... 
Porto . «| papel; moeda... ..:. 120008000 
Alexandre Wagner, para 
a Bahia, em moeda de | 
ouro 9005000 
Dito dito, para dita, pa- 
à E) mouda, .. «ro... 7 80008000 
Rio de Janeiro 7 de novembro Ri y 
eita do mercado de 1.4 6 de novembro para dita (£ 2,000... 17:0008000 116:6395000 


Total 


. -28%6198000: 


mn. y 
LOANDA E S. THOMÉ, 72 dias. — Barca Flor 
de Loanda. ( t 
IDEM, 53 dias. — Patacho Restauração 1º lr 
MARSELHA E GIBRALTAR. — Brigue ing. 
Clar: 


SEVILHA, 21 dias. — Escuna hesp. Favorita. 
SAFFI, 1º dias. — Patacho Diligonte 2.º 
LONDRES, 10 dias. — Galera Lisbonense, 
TERRA NOVA, 15 dias. — Escuna jng. Pirst 


Fruit. 
- S, NAZAIRE E VIGO, 6 dias. — Vapor pag. fr. | * 
Ville de Lisbonne. 
AmIDAS 


5 
GLASGOW. — Vapor ing. Bebecen. 
E a, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS |i 


l 
Medalhas comniemorativas à Inde- 


fundado em Lisbya a esforços d'oste pros- 


ante cidadão, duas 'nscripções de 4008000 
éis cada uma. 


A missa ha-de celebrar ss no dia 5 


de dezembro, às 10 horas da msnha, na 
igreja da Sanlissima Trindade. 


Não hs convites especiaes — poderiam 


com isso offender-sens pessóas a quem fos- 


em dirigidos -— porque não haverá ahi nin- 


guem, que tenha coração verdadeiramen- 
te portuguez, que não queira prestar este 
ultimo tributo de homenagem á memoria 
de quem, com 
lento, propugnou sempre pela liberdade, 


tanto desinteresse e ta- 


ndependencia e prosperidade d'esta nação, 


com a espada, com à penna e com a pa- 


avra, 


(8724) 


EEE E 


pendencia de Portugal de 1640 


Vende-sé na rua de Santa Catharina 14º )620m 
casa de Daniel Pinto da Cruz. ; 
(8787) 


A freira enterrada em.vida ou 0 
convento de 8. Placido 


Byolzssies PIOOFPISSC NE 15500 


Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto q 
Silva— rua do Almada, 134, 


Í 


(36) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º:44, 


E. previne tudos os snes, compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobroditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e ollere- 
ce grandes yantagens a quem lhe confiar 
jas suas ordens, 


(9568): 


Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabelos. 


3. GOSNELL & GC, Pate de corejos para os 
dentes, q 


J. GOSNELL & C Sabão dn nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aporfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. L 
J. GOSNELL & (.+ Por dns Odaliscas, recorp- 
mendados com confiança, pelas suns qualidades no- 
taveis pára branquear o amacinr a pello, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantos, 
J. GOSNELL & C Tríchogaron (Escovas pa- 
za a cabeça, com privilegio)—Escoyas para os dea- 
tese para as unhas. Penfes de todos os feitios é 
todos os objectos elegantes e do bom gósto para 


o toilette, 

Deposito, run do Almada nº 151, (2081) 
s 

Venda de predio - 
UFNTA Nova da Tilheira, sita po mes 
mo lugar da Tilbeira, fregnozia do 
Villae de Paraizo, concelho de Villa Novs 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, 'terra.la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
Eº proxima-so cominho de ferro; quem 
pretender comprar falle na rua do Ferro 


Borges n.º 21, 4.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 


Nogueira, L 
“O caseiro da mesma: se promplifica a 
mostral-a. (3152) 


JoiQUIM Pereira de Souza, Bento Perei- 
ra de Souza e Manoel Pereira do Souza 
agradecem a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura 
que teve lugar na noute de 17 de novem+ 
bro, na igreja dos extinctos Carmelitas, pe- 
lo eterno descanso de seu presado filho e 
irmão Joaquim Pereira de Souza Junior, 
protestando por este meio o seu sincero re- 
conhecimento. (3752) 


EE SD 


Maria Nunes Vaz Ferreira e'seu ma- 
Po rido João Vaz Ferreira agradecem 
por este meio a todos os ill."ºS snrs. que 
honraram com sua presença os responsos 
de sepultura que na noute de 22 de no- 
vembro proximo passado tiveram lugar na 
igreja de Santo Ildefonso pelo eterno des- 
canso de sua presada mái e sogra, e a 
todos. protestam o seu sincero reconbe- 
cimento. PRIRIO ) 
EEE RES 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


E” o dia 4 do corrente, pelas 10 buras 

da manhã, nas casas da alfandega, (l'es- 
ta cidade, e perante o meretissimo dire- 
ctor da mesma, se ha-de proceder á arre- 
matação de 14 cortinas de damasco de seda 
verde lavrada, avaliado cada par em réis 
408000, 12 ditas de dito vermelho, avalia- 
do cada par em 308000 réis, um retalho de 
damasco, dito vermelho, um retalho de ta- 
fetá carmezim, chailes de cazemira de lã, 
ditos de algodão, um retalho de pano de 
Jã, outro dito, -e outros retalhos de pano, 
chailes de merino, uma peça de morim, 4 
peçasde chita larga, lenços de cambraia, di- 
tos de seda, um barco e outros objectos que 
constam dos editaes afixados ás portas da 
alfandega e serão presentes no acto da ar- 
rematação. 

Alfandega do Porto, 29 de novembro 
de 1862. ; 

- O escrivão do expediente, 

Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(3756) 


: N2 execução movida por D. Maria Lucia 
“AR. Pereira Borges e marido, de Villarinho 
dos Freires, no juizo de direito do Pezo da 
Regoa, pelo-cartorio. do escrivio Magalhães, 
contra D. Maria da Luz Portugal Brandão 
Menezes efilhos, de Sergude, foi arremata- 
da por Luiz Carlos Pinto de Carvalho, a vi- 
nha da Risca, sita em Sergudo, a partir do 
nascente com o caminho de Sergude e do 
poente com herdeiros de José Rodrigues ; 
pelo preço de 2:2505000 réis, do qual ainda 
se conserva depositado na mão do arrematan- 
te 1:0508000 réis, e a requerimento do mes- 
mo arrematante correm editos pelo cartorio 
do mesmo escrivão por 30 dias, a findarem 
29 do mez de dezembro, chamando quas- 
quer credores ou pessoas com direito sobre 
aquella propriedade, a deduzirem-no dentro 
d'aquelle tempo sobre o preço d'ella deposita- 
do, pena de serem lançados. (3750) 


Nº dia 15 do corrente, pelas 1 horas da 

manha, na secretaria da, procuradoria 
régia, deste districto, no largo da Picaria 
n.º 43, se ha-de proceder à arrema 
do sustento dos presos da cadeia d 
ção, desta cidade, desde 01.º de j 
de 1863 até 31 de dezembro do mesmo anni 
As pessons a quem convier lomar esta 
vomatação podem examinar as condições 
com que ha-de ser feita na mesma secre- 
“ taria, desde as 11 horas da manhã até ás 

2 da tarde. : a 
“ - Secraltaria da procuradoria régia no Por- 
to, 1 de dezembro de 1862. 
João Pinto de Azevedo Meirelles. 
(3757) 

O dia 15 do corrente mez de dezembro 

se tem de proceder á arrematação de 
uns armazens de dous cumes sitos na rua 
do Valverde, ao cimo das Costeiras, da fre- 
guezia de Villa Nova de Gaya, por força de 
execução que Manoel Francisco Rodrigues 
promove contra D. Rosa de Lima Reis Muia, 
viuva de Vicente Alves Maia, sendo escri- 
vão da execução Vilela e da praça Vianna. 

(3758) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 e 171 


ONTINUAM no dito bazar os leilões dia- 

rios prineipiando ás 7 horas da nou- 
te. No mesmo se contimía a receber toda 
a qualidade de objectos para serem ven- 
didos em leilão e fóra d'elle. 

“Tambem se toma conta de leilões par- 
ticulares. (3713) 


Arrematação de predio 


O dia 12 de dezembro proximo se ar- 
remata voluntariamente na praça dos 
leilões, no tribunal da rua do Almada, 
uma propriedade nova de dous andares, 
-com bons commodos, sita proximo ao lhea- 
tro de Camões n.ºº 28 a 92. 
O preço fica em poder do arrematan- 
. te até se julgar livre 
- E" escrivão Vianna e a arrematação é 
requerida por sua dona, que garante a sua 
validade, ete. 
- (2693) 


ATTENÇÃO 


0 Abaixo assignado faz publico que, per- 

tencendo-Jhe hoje a antiga alquilaria 
do finado João Braz, da Regoa, e dese- 
jando collocal-a de sorte que olfereça as 
maiores commodidades possiveis a seus 
freguezes, acaba de fornecel-a com opti- 


mas cavalgaduras, lanto para liteira como | f 
para sella, esperando ainda fazer-lhe to-|k 


dos os melhoramentos que um semelhan- 
te estabelecimento requer. 

E" por isto que roga a lodas as pes- 
soss que necessitem de quelquer dos dous 
meios de viação hajam de dirigir-se ao 
annunciante, na RUA DA BANDEIRA, da 
Regoa, na certeza de que dará o devido 
cumprimento ás ordens que para seme- 
lhante effeito receber. 

Manoel Joaquim da Costa Santos. 
(3703) 


s pu- 


Gaz liquido do mai 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


Apoio de Carvalho Peixoto, antigo sol- 
licitador.de causas nºesta cidade do Por- 
to, faz publico que nada deve a pessoa al- 
guina, tanto d'esta cidade como de fóra d'el- 
la; mas, não obstante, sealguem se julgar 
seu credor por alguma quantia, queira di- 
Pigir-se a ello'mesmo ou a seu genro e seu 
procurador Manoel José da Silva Freitas, 
rua dos Banhos n.º! 17 e 19, no praso de 
30 dias, para ser devidamente examinado 
seu credito e pago, se se dever, e pas- 
sados os 30 dias será julgado nullo qual- 
quer credito que se apresente. 

Porto, 2 de dezembro de 1862. 

(3759) 

PRECISA-SE de uma senhora que saiba 

tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 


redes n.º 80 (3208) 
AVISO 


ANNA Coelho da Silva, moradora na rua 
das Fontainhas n.º 203, inculca criados 
e criadas. (3099) 


Ensino de prendas primorosas e 
de utilidade 


José Santiago Blanco, profesor de bel-! 


* las-artes, e florista, continúa no ensino 
das flores, fructas, tartaruga, bordados, qua- 
dros de 3 efeitos, bordar velas de cêra, 
pintar e encarnar imagens e outras mais 
prendas. Quem se quizer utilisar d'estes tra- 
balhos deixe seu nome e morada em casa 
do dourador Alba, rua de Santo Antonio. 


(3733) 
o P 


ASS4-SE uma loja no caes 
a pretender dirija-se á mesma. 


da Ribeira n.º 16; quem 
(3670) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
—  AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 

(3283) 

LUGA-SE por 603000 

desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

| Tracta-se no escriplorio d'este jornal. 

(3921) 

A rua das Congostas 

n.º 38 vendem-se 

fogões de sala e fren- 

tes de marmore para os 

(1821) 


Mala-posta entre o 


- Porto e Amarante 


ANOBL Martins de Campos Marinhas, faz 
publico que, tendo artematado a con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amaranta, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
| O serviço eos preços dos passageiros 
;será conforme a seguinte 


| TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


Pusço rox 
Estações  CungaDAS PARTIDAS cana 
PASSAGEINO 
Vallongo 7emeiahorasdatarde 5500 
Balthar 9 horas da noute 5800 
' Paredes 10 horas da noute 18000 
Penafiel 10 e meiahorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas da nonte 15500 
Tres Cancellas 13/; horas damanhã 25000 
Amarante 2% horasdamanhã - 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 5250 
'Regadas 12 horas da noute 8750 
Penafiel 1º/horasdamanhã 15050 
' Paredes 2 emeia horas damanhã 13250 
Balthar 33 horasdamanhã 18450 
Vallongo 43/, horas damanhã 15750 
Porto 6e meia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante às 9 e meia da noute. 

A cada passageiro é permitlido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 


(3494) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
cões dos bancos. 


AVIS 


Me Joseph Buisson & G.* rue 
du Temple 24 à Paris sont en 
France les seuls agents de notre 
Journal pour les annonces fran- 
caises. 


(610) 


EE VEGETAES À 
GRIMAULT | 


Gonorrhea sem receio algum da cont 
Ricora, de Paris, ter renonciado, desde sua appariç 
a Infecção no coméço do fluxo; as en 
parações do copahu, cubeba e às inje: 
“Depósito geral: em Paris, em ca 
Porto, Miguel José de Sou 


o do canal ou da inflamação 


las em todos os 


Noyo tra- 
tamento pre- 
parado com 

folhas 
de Mutico, 


10 emprés qualquer outro tratamento, Empr 


sos chronicos € i 


ue la Feuillade; no 


PIA 


JOPOpS 
“SUL Uo)paeêuneg paca “pavijor 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSE DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


- 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder 4 confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e accio, 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


que elles costumam remettêl-os para os es- 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais clevado, como os 

de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


comprador. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
* Acha-se no armazem a mais completa 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.*, de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. k 
O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 


na razão de 100 réis por cada franco. A 


musica allemã de Schott de Mayênce e a 


dos outrôs melhores editores custa na, razão de 300 reis por cada florin ou 60 ereutzers. 


» 


EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNI 


R$ 


Praça da Batalha; junto à igreja de Santo Hdefonso, n.º 2 
“RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarela e 


a oleo. 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


CÓPIAS em papel de retratos ou repro 
para cimu abatimento. 


6 


dueções, metade do custo da primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, eto, bom. sortimento. 


Esto estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até és 


3 da atrde, 


DP) 
cterados, que resistirio | 


x 


Caliphornian Powder 


ESA cova descoberta que serv 
A tar que as caldeiras criem pel! 
-por conseguinte, as. torne muito mais du- 
radouras ; resultando da -sua'applicação 
uma grande economia hoje usada em to- 
dos os paizes da Europa. 
Vende-se no unico deposito no Porto, 
C. R. Batalha, ron de Bellomonte n.º 93 
(3746) 


DECLARAÇÃO 


Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76—onde 
tem havido o grande leilão, de finas 
louças da Tudia, grandes jarrões e jarras 
da India e Japão, pinturas a oleo, christos, 
santos, relogios de meza, caixas de charão, 
vestimentas para missa e mais objectos — 
declara-se que de hoje em diante tambem 
se vende fóra de leilão, qualquer artigo que 
pretendam. (3698) 


Cerveja ingleza 
BRANCA -- BASS'S PALE ALE 
PRETA — GUINESS'S DUBLIN PERTEE 
A 18000 RÉIS 4 DUZIA 


Cima do Muro, 149 e 150 
(3728) 


LIQUIDAÇÃO 


Á ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 


N.º2,4E6 
H' grande sortimento de lindos gostos 
de casimiras e castores para calços e 
vestidos completos, velludos e sedas para 
colletes, tudo recebido ultimamente ; e gran- 
de sorlimente de roupa feita, que vende 
com grande abatimento. (3699) 


NIMES FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO, 2G 


REVINEM as suas elegantes. freguezas 

que, tendo chegado de Pariz, já tem par- 
te do seu sortimento de-modêlos e fazendas 
no seu estabelecimento, chapéus, tuucas, en- 
feiles, capas e prletots do panno, velludo e 
seda, sahidas de baile, Derthes, romeiras, 
fichus, golas e mangas de renda valencien- 
ne Bruxellas, de cassa bordados e lizos fa- 
tos de creança dos dous sexos, vestidos de 
baptisado, capãs e chapéus, bordados para 
creanças de-collo, grinaldas, véus e vesti- 
dos para' noivos, vestidos de baile e pas- 
seio, de lule, sela e popeline, capas de pel- 
le, pelatinas e regalos, colletes e roupa 
branca de senhora, leques, pentes, sombri- 
nhas, entoucas e tudo quanto pertance a mo- 
das, no ultimo gôsto. 

N. B. Parte do sortimento está-se des- 
pachando na alfandega. (3754) 


Mi, GALIANO 


Eua de Santo Amtonion." 54e 56 


-enpas *6 y os o O 
«preços commodos. ” 

: (8589) 
ESTRELLA | 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


CABA de receber de Inglaterra guar- 
da-chuvas de seda para homem que 
vende ao preço de.38800, cepas de panno 


escuros, nara senhora, proprios para a es- 
tação, feitos em Lisboa, bengallas de canna 
com estoque e sem elle, do preço de réis 
18200 a 78000, toalhas de linho adamas- 
cadas inglezas, pentes para senhora de lar- 
taruga o massa, dourados, saias inglezas 
de lã e enfeites de flôres de laranjeira e 
differentes. (3734) 


Capas para senhora 


D E elegantes e modernos feitios, vindas 
de Pariz, se continuam a vender no 
estabelecimento da Praça do D. Pedro n.º 
25. (3664) 


Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.ºs 87 e 89 
4 um variado sortimento de moveis 

e mobilias completas, estofadas e sem 
eslofo, garantindo a boa construção e por 
preços muito commodos. 


N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


Cartas finas de jogar a 120 e 200 
réis cada baralho 

PV ENDENSE na livraria da VIUVA MORE. 

ELOGIOS inglezes muito 


= R bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 
ge M a rua da Reboleira n.º 
= 190 vendem-se petras de 
afiar e rebolos da Bahia. 


(8676) 


Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, & 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
ctura real de Amsterdam, 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. ' 
(2893) 


e casemira, casacos, chapéus de seda, 


7(8687 


| Àº caridade publica 


OSE" da Fonseca e Souza rocommenda 
4 caridade publica a infeliz Francisca 
Joaquina, viuva do bolieiro, falecido repen: 
tinamente ho dia 13 do corrente, que se 
acha na maior miseria, cercada de cinco 
filhos menores. Ê 
Mora na casa n.º 54 da rua do'Cal- 
vario. 


HOTEL PORTUGUEZ 


N.º 2— GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LONDRES 


DE 


OLIVEIRA & C.” 


ESTA casa recebem-se todas as pes- 

soas que se dirijam a visitar Londres. 

Tem excellentes corimados, por se ter au- 

gmentado a casa, e a comida é á portu- 
gueza. 

Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade aos snrs. portuguezes e 
brazileiros, que' serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar 


a toda a parte, (3677) 


ATTENÇÃO!. 
Nº travessa do Ribeiro n.º 4, com en- 
trada pela travessa do Bolhão, póde 
vêr-se um apparelho hydraulico, do 'syste- 
ma ultimamente adoptado pela fabrica do 
Bicalho, para tirar de 200 a 500 litros de 
agua por minuto, só pelo emprego de um 
homem. í 
Porto, 15 da novembro de 1862. 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
(3594) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçeada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres-sem 
enmodoar a peile e sem cheiro. 


FESTA preciosa tintura, verdndeiramento supe- 
“tor a todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradieção a unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes, Está & venda em 
fodas as principnes ensas do perfumaria e cubel- 
leireiro. O deposito geral é no Ofico Continental de 
Publicité, 16. Frith Street, — Soho Square — Lon- 
on. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


, 


(2082) 
ELTRO inglez contra a humidade das 
paredes, para cobrir telhados 

Oleo de figados de bacalhau 

Vinho Champagne em meias “garrafas 
Albuns para bilhetes de visita, photo- 
graphados. 

Vendem-se — 41 e 13, rua das 


Taipas. 
(3209) 


Louzas para telhados e 
paredes 
N 


A rua de S. Frantisco n.º 35 vendem- 
se-estas louzas usadas geralmente em 


reconbecido-a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tes obras com ellas, dando limos re- 
e achando-se algups artistas dº, 
cidade, já bem E pera a 
colocação, : a 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 


o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 
Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 
(1895) 


Venda de casa 


v: VDE-SE à casa, com lindo 
quintal e boa estufa, sita na 
rua da Boa Vista n.ºº 79 a 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos. 
Para quem a pretender tracta-se com 
Miguel Augusto Moreira Vaz, no largo da 
rue dos Clerigos n.º! 96 e 98. 

(3760) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com bom quintal, agua 
de bica, pomar, ete, no sitio do 
Corvo, a legua e meia desta cidade, q que é 
de natureza allodial. 
Quem a pretender falle com D. Anna 
Emilia, sua dona, moradora na mesma. 


(3743) 
A ENDEMSE duas propriedades 
gil que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está, authorisado á sua venda. 
(3423) 


Navio á venda 


E” o dia 10-do corrente mez de dezem- 
bro, pelas tl horas da manhã, no es- 
criptorio do corretor A. B, Urpia, rua dos 
Inglezes, será arrematada a barca CARO- 
LINA com todos os seus pertences. 
(3755) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
AILSA CRAIG-, ca- 
itão Ducat, sahe com 
revidade, tendo sa- 
hido de Glasgow no 
sabbado. 


Bahia 


A Darea portugueza — BAHIANA, — 
capitão José dos Santos Lessa Junior, 
33 vai sahir com toda brevidade por ter 

quasi o carregamento prompto. 

Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes coinmodos, tracta-se com Jonquim Lou- 
renço Alves, rua do Reboleira nº 19, 
| ? * (8508) 


pe sem demora, no eseriptorio 


ro completo da armação, a argamassa ou |. 


Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Baron, 
sahirá com a maior 


: ? brevidade 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao enr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar 

(8726) 


; - Londres. 


O vapor—BILBAO—, 
commandante P, Mo- 
nasterio, espera-se pa- 
va sahir com muita bre- 
vidade. 


Agentes A. Miller & Crua dos Inglexes nº 
(3604) 


73. 


Londres 


O palhabote portuguer — AVEIREN- 

SE —, enpitão José Gonçalxes, sahe 

atéo fim do mez de novembro. 
(8637) 


Plymouth & Leith 


: A galeota hollandeza —ENJETTA,— 
RENA: capitão E. W. Boswyh, sale com muita 
brevidade. 

(3638) 


Bristol & Gloster 


| — A escuna inglera — WILLIAM ED- 
É A A 


WARD, — capitão David Jones, sa- 
hirá com muita brevidade. 


(8295) 


Londres 


O brigue amglez —CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com mui- 
ta brevidade, 

(8561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


ER 
Caminha 
O hiate— DOUS AMIGOS — sahirá 
com brevidade: quem quizer carre- 
gar dirija-se a Danicl &" Irmão, em 

Cimai do Muro n.º, 159,6 16) 
(3761) 


= 
Aviso 

A Darca — PERREIRA BORGES — 
acha-se prompta a seguir vingem para 
RE o Rio da Janeiro em breves iso”. 
Ainda recebe alguma cargz e pasé 
sageiros, que se trncta com Manoel Gualberto 
Soares, na rua do Bellomonte n.º 77. io 
(1810) 


E 


— 

Aviso 

A barca — IRIS — acha-se prompta 

a seguir viagem para o Rio Grande 
do Sul breves dias. 

Para o resto da enrga e passa- 

acta-se em Cima do Muro n.º 


Ds. 


(3056) 


Rio de Janeiro 


A galera — NOVA DAMA — vai 
D sahir com brevidade por «e achar 
quasi carregada. 


Este navio torna-se recommendavel sos ante. 


Inglaterras paro “cobrir casas, e alli se tem Pnástgeiros por sua grande capacidade e excellen- 


tes commodos que offerece, tendo inclusiramente 
camarotes para os de prôa. 


Roga-se nos-snrs. passageiros o favor de apre- . 


sentarem seus passaportes é virem liquidar suas 


Sonres, Irmãos, run do Almada n.º 169. 
— Precisa-se de um ar. cirurgião. . 


(ars) 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA : — quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
ca. que. tem muito bons commodos, dii- 
anoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
: (8706) 


jn-se à 
monte n.º 77. 
ç : 
Rio de Janeiro 
Vai sair brevemente para o Rio de 
Janeito o brigue portuguez — GUI- 
»? LHERME, — classificado no Lloyds 
Sims como de 1.º classe, 

Para carga e passageiros tracta-se na rua do 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
tinho. (3668) 

: : 

Rio de Janeiro 
A nova galera — CASTRO 2º— a 
sabir com muita brevidade. 

Tem excellentes commodos para 
passageiros, 

Para os mesmos e carga tracta-se com Cas- 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 

(3482) 
- : 
Rio de Janeiro 
A baren — FARIA 1.º, — de Leclas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
phrtes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o gre tem excelentes com- 
modos, tractn-se com José Antonio Faria, na rua 
dns. Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 
DT. e (3047) 
E 
Rio Grande do Sul 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ea — RECREIO, — capitão Nova. 

Quem: nh mesma “quizer entre- 

gar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
donria n.º:50, ou ao capitão a bordo. 
(3307) 
Pará 
O patacho — BOA NOVA. 

Parn enrga e passngeiros tracta- 
so com Sebnetião Moreira Sampaio, 
em Cima do Muro n.º 228, ou eom 

Vieira & Botelho, na Ribeira. 
: (3542) 


ESPECTACULOS 


O director da companhia dra- 
que faz parte a célebre tragicn 
Carolina Santoni, tem n honra de preyenir o respei- 
tavel publico de que já contracton o thentro Ba- 
quet para a realisação de dez récits unicas com m 
mencionada companhia. 

"Todos aquelles snrs. que desejarem assiguar 
para as determinadas representações desde já. o po- 
derão fazer deixando o seu nome em cnsa de A. 
Pereira dos Santos, agente da cmproza, rua de San- 
to Antonio n.º 139, 1º andar, + 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Visto com o auxilio de IODO lentes da cir- 
cumferencia de 60 centimetros cada um 
ACHA-SE EXPOSTO NA PRAÇA DE 

CARLOS ALBERTO + 


Responsavel M, S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


doscaixar 
PE! 


r 


